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CHÓHICA DE FARfS 

El UMmp MM 
filemania y Francia. 

¡ L a u s a i i n e , 1 8 7 0 ! ¡ B e r n a , 1 9 1 3 ' H e 
a q u í d o s n o m b r e s y d o s f echas q u e p a r e ­
c e n c o m p r o b a r d e m o d o e v i d e n t e l a t e o r í a 
d e J u a n B a u t i s t a V i c o s o b r e l o s c í r c u l o s 
h i s tó r i cos q u e se r e p r o d u c e n inde f in ida ­
m e n t e . 

E n 1870 A l e m a n i a s e ha l l aba p r e p a r a n ­
do con febr i l a c t i v i d a d l a ú l t i m a e t a p a d e 
ia e v o l u c i ó n q u e h a b í a e m p e z a d o con l a 

. g u e r r a d e los D u c a d o s p a r a p r o s e g u i r con 
la c a m p a ñ a a n s t r o p r u s i a n a d e S a d o w a y 

• t e r m i n a r lóg ica y s a n g r i e n t a m e n t e en Se ­
d á n . 

A l o s p r e p a r a t i v o s bé l i cos d e t o d o s l o s 

B e r n a eg d o b l e m e n t e c r u m n a l , d e s p u é s d e 
l a s e n s e ñ a n z a s de l d e L a o s a m i e . 

D i c e n los a r r i e r o s q n e n o h a y ju jnenbo , 
p o r t o r p e q u e sea , q u e t r c ^ e c e d o s v e c e s 
e n l a m i s m a p i e d r a . 

S e c o n o c e q t ie e n s u s r e c u a s n o ham l l e ­
v a d o n u n c a b o r r i c o s t a n a r r i m a d o s á l a 
co la c o m o l o s Bii issa y l o s E s t o u m e l l e s 
d e C o n s t a n t , y d e m á s p r o t a g o n k t a s d e í 
C o n g r e s o d e B e r n a . 

F . M . MEL&AR 
Par í s 8 Mayo 1913. 

VALLABOLIB 

IOS m i m PROPIGINDISUS 
P l a n d « « a m i i a i i a . 

B n nues t ro quer ido colega val isoletano 
La Gaceta de Castilla, hemos leído gra t í s i -

^ ^ . , , . m a s not icias acerca dei p l an de c a m p a ñ a que 
E s t a d o s a l e m a n e s , á l a s m a l d i s i m u l a d a s ' se p roponen desarrol lar , an tes de que co­
a m e n a z a s d e Bismai-ck y d e M o l t k e , á l a s mience e l e s t í o , los Jóvenes P ropagand i s t a s 
m e d i d a s d e m o v i l i z a c i ó n i n i c i a d a s p o r e l 
E s t a d o M a y o r p r u s i a n o , la fr ivola i n c o n s ­
c i enc ia f rancesa r e s p o n d i ó c o n el C o n g r e ­
s o d e la p a z , c o n v o c a d o e n E a u s a n n e . 

AUí a c u d i ó el g e n i a l p a p a n a t a s V íc to r 
H u g o , c o n u n b r i l l a n t e s é q u i t o d e p a c i ­
fistas, s o n o r o s y vac íos , c o m o o t r a s t a n t a s 
ca jas d e g u i t a n r a s , p a r a c u b r i r d e a n a t e ­
m a s á los p a r t i d a r i o s de l a g u e r r a , p a r a 
e n t o n a r c ín i ca s e n d e c h a s en h o n o r de_ la 
p a z , p a r a p r e d i c a r el r e i n a d o def in i t ivo 
d e es ta ú l t i m a e n e l m u n d o y p r o f e t i z a r 
la Cor.clufión de t o d o confl ic to bé l i co en ­
t r e l a s n a c i o n e s . 

Ü n joven desconoc ido , q u e e n t o n c e s h i 

de aquel Centro . 
E l objeto de esta campaña es consolidar l as 

organizaciones ex i s ten tes y promoyer la 
const i tución de J u n t a s en los pueblos que ca­
recen de ellas. 

— E n Peñafiel i naugu ra r á se en breve u n 
Centro católico. 

—El día I de Jai i io t endrá l uga r en Olmedo 
u n mi t in al aire l ibre . 

—Otro mi t in se p repara pa ra m u y p ron to en 
Medina del Campo. 

—El sábado 18 selebrará u n a i m p o r t a n t e rcr 
unión la J u n t a Católica de Ríoseco, y el día 
20 lo ha rá la de Vil la lón. 

— E n Valoría la Buena reun i ránse p róx ima­
men te las J u n t a s Católicas d e todo el par t i ­
do ; y lo mismo h a r á n l as de Nava del Rey 

LOS DE LA INSllTVCláll 

Eche usted sueldos La paz de la Iglesia 
CJtS FIESTÜS-mHSTANTimANAS 

. 0 s u s " p r i m e r a s a r m a s . F e m a n d o Bu i s son . > ' ^ ^ t , ^ ' ^ ^ , ^ ^ , , , , 3 ^ , , , , , ^ , , , , 

el día 2,1 del mes corr iente . p r e d e s t i n a d o á ser m á s a d e l a n t e el g r a n 
d e s o r g a n i z a d o r d e la e n s e ñ a n z a e n F r a n ­
cia y el v e r d a d e r o a u t o r d e t o d a s l a s in -

—En ,1a segunda quincena de Sep t iembre 
se desplegarán los p ropagand i s t a s por todos 

f ames l eyes esco la res q u e e s t á n p u d r i e n - los pueblos correspondientes al par t ido ju­
d o , a f a n i z a n d o y d i s o l v i e n d o e s t e pa í s , con , dicial de ValladoHd, 'á fin de u l t i m a r los pre-
c r e tó el u n á n i m e y c o m ú n s e n t i r c u a n d o para t ivos de la m a g n a Asamblea que t end rá 
,ií- . l uga r en aquel la capi ta l el p r ó x i m o 19 de 

«La conc ienc i a p ú b l i c a h a h e c h o t a l e s " ^ j ^ ¡ |¿^ Asamblea t omará posesión la J u n t a 
p r o g r e s o s e n el m u n d o , q u e el la so la b a s - provincia l , con asis tencia de todas las J u n t a s 
t a p a r a m i p e d i r e n a d e l a n t e t o d a g u e - ¿g la provincia , y de cuya J u n t a provnicia l 
r r a i n t e r n a c i o n a l . E l p u e b l o q u e i n t e n - han de formar p a r t e , como vocales na tos los 
t a se a c o m e t e r l a ser ía d e c l a r a d o fue ra d 
la c iv i l i zac ión p o r t o d o s los o t r o s . No- h a y l 
q u e de ja r se s u g e s t i o n a r p o r v a n o s t e m o ­
r e s . E l p o r v e n i r e s d e l a s n a c i o n e s q u e 
d e n p r u e b a s d e p r e v i s i ó n y d e m a g n a n i ­
m i d a d , d e s a n n a n d o . R i á m o n o s d e fan ta s ­
m a s i n c o n s i s t e n t e s . E n e l a ñ o 1870 l a g u e ­
r r a e s u n a m o n s t r u o s i d a d impos ib l e . » 

C u a t r o m e s e s d e s p u é s l l e g a r o n l as h e c a ­
t o m b e s d e Re i scho f f en y de G r a v e l o t t e , e l 
d e s a s t r e d e S e d á n y l a capitulacigfn d e 
M e t z , y a n t e s d e h a b e r t r a n s c u r r i d o t tn 
a ñ o F r a n c i a h a b í a p e r d i d o d o s p r o v i n c i a s , 
5 .000 m i l l o n e s y 600 .000 d e s u s h i jos , caí­
dos e n los c a m p o s d e b a t a l l a . 

« N o q u e r e m o s q u e F r a n c i a s e - c o n v i e r t a 
e n u n v a s t o c u a r t e l » , h a b í a n g r i t a d o los 
i lusos d e L a u s a n n e a l m a r i s c a l N c y . 

« T e n e d c u i d a d o e n t o n c e s de n o con­
ve r t i r l a e n u n i n m e n s o c e m e n t e r i o » , r e ­
p l i c ó p r o f é t i c a m e n t e e l m i n i s t r o d e l a 
G u e r r a d e N a p o l e ó n I I I . 

Y los h e c h o s n o ta i 'da ron e n d a r r a z ó n 
á_ aque l l a s t r á g i c a s p a l a b r a s , a c o g i d a s con 
r i sa s y seña l e s d e desp rec io . 

¿ C ó m o n o evoca r aque l lo s impres iona r í -
t e s r e c u e r d o s e n v í s p e r a s d e r e u n i r s e a h o -

. r a el C o n g r e s o d e B e r n a , servi l r e p r o d u c ­
c i ó n de l d e L a u s a n n e ? 

L a s i t u a c i ó n es h o y l a m i s m a . 
A l e m a n i a n o o c u l t a , n i lo i n t e n t a si­

q u i e r a , s u s i n t e n c i o n e s .agres ivas . , . 
D e s d e ñ a n d o t o d o disinmloy. j u e g a á car ­

t a s v i s t a s , p r o p o n i e n d o la m á s colosal re ­
f o r m a m i l i t a r c o n o c i d a h a s t a ' a h o r a 

presidetjtes de las nueve J u n t a s de par t ido . 
Dicho t ranscendenta l í s imo acto, que será 

conmemorado con significativas y respe tuo­
sas mues t ras de adhesión al Episcopado y á 
Su San t idad señalará en Valladolid el co­
miendo de u n a organización con ar reglo á la 
base novena de las Normas Pontificias y q u e 
pí-Dclamando la mora l idad admin i s t r a t iva y 
la representación por clases , reves t i rá es tos 
t res caracteres fundamenta les : unidad, autO' 
nomia y disciplina. 

¡Éidií lili 
Tradiclonalniente , desde los t i empos más 

remotos se solemniza con g r a n en tus iasmo 
cu Madrid la festividad rel igiosa de su pa­
t rón , San Isicho labrador . 

A t an laudable júbilos á t a n piadosa con­
memoración, se h a n asociado s iempre los 
centros oficiales, declarando inhábi l el día 
de hoy, y concediendo asueto á los emplear 
dos, pa ra que pudieran celebrar con sus fa­
mil ias esta fecha t an gra ta á los madr i le ­
ños . 

H a sido nccesat io que el señor conde de 
Romanoties ocupara el Poder pa ra que , en 
su afán de la i c i smo , .no respe tara la fiesta 
del Pa t rón de la villa y corte, esa fiesta tari 
g r ande , t a n hermosa , t an -consolidada por 
el rodar del t iempo y por la veneración de 
la rgas generaciones. 

H o y h a b r á oficinas en lo? Centros oficia­
les , que no han quer ido ei3ta vez sumarse 

, , . ^ - - ^ , ®" al sen t imien to tlel pueblo de Madr id p a r a 
aque l pa í s , a u m e n t a n d o ep casi 1.50b m i - dar una nueva mues t ra del amor de los go-
Uoiies su p r e s u p u e s t o de guen -a , duplican,- ben ian te s á la democracia y de su identifica­
d o s u s e jé rc i tos de. p r i m e r a l í n e a é i m p o - ^ i ° " '^on los anhelos de la opin ión públ ica . 
Hiendo ut-a c o n t r i b u c i ó n m i l i t a r fo rmida - " '̂̂  ''? Práctica, se va separando el Es t ado 
Tde, á la q u e t i e n e n orgul lo- en p a r t i c i p a r f^flf' f̂ *̂̂ ''"̂ " ''''^T ^>' ' ^ | fundamenta l . 

Un cato de ubicuidad. 
E n l a Gaceta d e a y e r a p a r e c e el s i g m e n -

t e R e a l d e c r e t o : 
S . M. el R e y {^. D . g.) se h a servido 

t ó n ñ r m a r én el cargo de secretar io de l a 
J u n t a p a r a la ampl iac ión de es tudios é in­
vest igaciones cieattficas a l catedrát ico de la 
Univers idad de Val ladol id D . José Casti i le-
j c y Duari;e, con .e l sueldo anua l de 5.000 
pese tas , consignado p a r a este ca rgo en el 
capí tulo 9.0, ar t ículo i . " d d vigente p resu­
pues to del Minis ter io de Ins t rucc ión pública. ' 

E l c i tado catedrát ico conservará , según; 
p rev iene e l ar t ículo i , " del m i s m o Real de­
creto, su l u g a r en e l escalafón y todos los 
derechos que corresponden á los ca tedrá t i ­
cos en Servicio ac t ivo . 

N o e s t á m a l l a c o m b i n a c i ó n . 
C a t e d r á t i c o e n V a l l a d o l i d , c o n s u e l d o , 

h o n o r e s y a scensos , y s e c r e t a r i o e n M a ­
d r i d d e l a J u n t a d e pensioBies, t a m b i é n 
con s u s u e l d e c i t o c o r r ^ p o n d i e n t e . 

C o n v e n g a m o s e n q u e l a I n s t i t u c i ó n li­
b r e d e e n s e ñ a n z a es m a d r e c a r i ñ o s a , q u ^ 
n o d e s a m p a r a f á c i l m e n t e á s u s h i j o s . 

E n l a Gaceta d e a y e r s e a,utoirizó, p u e s , 
á u n a f o r t u n a d o m o r t a l p a r a q u e a b a n * 
d o n e s ü p u e s t o y h a f a m a n g a s y c a p i r o ­
t e s d e l a l e y d e I n s t r u c c i ó n p ú b ü c f l de l 
1857, q u e o b l i g a á l o s c a t e d r á t i c o s á r e ­
sidir e n e l l u g a r d o n d e r a d i q u e l a U n i ­
v e r s i d a d á q u e p e r t e n e z c a n . Y e n c a m ­
b i o , e n l a Gaceta de l d í a a n t e r i o r s e i n ­
s e r t a u n R e a l d e c r e t o sob re i n s p e c c i ó n d© 
p r i m e r a e n s e ñ a n z a , d o n d e n o s e p e r m i t e 
á l o s m a e s t r o s d e p r ú n e r a s l e t r a s , é n nin'* 
g ú n caso , a u s e n t a r s e d e s u s respect ivos! 
d e s t i n o s p o r m á s d e t r e i n t a d í a s e n dis-i 
f ru te d e l i cenc i a c o n c e d i d a p o r el r e c t o i 
ó i n s p e c t o r . 

M á s a ú n . S e g ú n e s t e m i s m o R e a l de»-
c r e t o , l o s m a e s t r o s q u e p i d a n l i cenc ia pa« 
ra d e d i c a r s e á a s u n t o s p a r t i c u l a r e s per­
d e r á n l a p r o p i e d a d d e l a e s c u e l a y el 
s u e l d o , y n o se les c o m p u t a r á e l t i e m p o 
q u e e n e s t a s i t u a c i ó n t r a n s c u r r a . S u p o n e 
s in d u d a l a l ey q u e l o s m a e s t r o s e s p a ñ o l e s 
no h a n d e e s t a r d o t a d o s de l d o n d e u b i ­
c u i d a d q u e l e s p e r m i t a v iv i r e n d o s si­
t ios á l a v e z . 

i F u e r a n d e la I n s t i t u c i ó n , y l a s aguas 
c o r r e r í a n p o r c a u c e b i e n d i f e r e n t e i 

P o d r í a n e n t o n c e s , c o m o e l S r . Cas t i l l e ­
j o , c o b r a r e n M a d r i d y e n V a l l a d o l i d , - ó 
c o m o o t r o s e ñ o r , p i n t o p o r ca so , d e d i c a r ­
se á r e p r e s e n t a r con m u y l u c i d a comis ión 
u n a f á b r i c a d e a b o n o s e n l a c o r t e a l mis­
m o t i e m p o q u e p o r l a t e l eg ra f í a s i n hi los , 
ó p o r v í a d e e n c a n t a m i e n t o , ó c o m o fuere , 
e x p l i c a u n a c á t e d r a e n S e g o v i a , ó cobra 
pjQr l o m e n o s , c o m o s i l a e x p l i c a r a . 
' tTñ ' I I i í tcs t ro hisiiUieiotiisi(i._ ixüicía^ baííd-

t a m e n t e v e r a n e a r e s t e a ñ o e n S a n Sebas­
t i á n ó S a n t a n d e r p o r c u e n t a de l presu-

Ej "Lignum Cructs". 
I m p o n e n t e y conmovedora fué la manifes­

tac ión de ayer , la m á s r o t u n d a nega t iva á 
los q u e dicen q u e él pueb lo n o es católico. 

liíás de 3-400 mujeres d e los bar r ios ex ­
t remos de Madr id (el p u e n t e de Toledo, Be­
llas V i s t a s , Vallecas y Val íehermoso) acu­
dieron, s in impor ta r l e s nada los cont inuos 
chapa r rones que ayer azotaron la capi ta l de 
E s p a ñ a , á adorar la S a n t a Cruz , á rend i r 8l 
Señor su homena je , q u e a u n q u e gen t e pobre 
toda ella, es gen te g r a n d e y noble por sus 
sen t imien tos . E n días anter iores acudieron 
nobles d a m a s acompañando á los n iños , h o y 
h a n acudido m á s de 150 señoras a c o m p a ñ a n d o 
4 l as muje i e s m á s pobres de Madr id , que 
por medio de l a mer i t i s ima obra de l a s Doc­
t r i n a s , q u e p res ide l a h e r m a n a del que fué 
in tachable caballero y católico ferviente se­
ñor conde de Arcenta les , se imponen en l a 
rel ig ión catól ica, en la que incu lcan m a s 
ta rde á s u s h i jos , enseñándoles á ser buenos 
c iudadanos y excelentes católicos. 

E s a mer i t i s ima Asociación, que pres ide 
la señor i ta Rosa del Arco y Vizmanos , y q u e 
t iene po r director al celoso Jesu í t a p a d r » 
J u a n Francisco López , enseña la Doctnma 
en t re semana , á m á s de 6.000 mujeres d e los 
barr ios de Madr id y 'á cerca de 700 h o m b r e s ; 
les acompañan á nrisk los domingos , que se 
celebran en s u s respec t ivos pabel lones , y 
repa r t en p r e m i o s á los q u e m á s se d i s t i n g u e n 
por s u p u n t u a l as is tencia . Ahora , r epa r t i r á 
g r a n n ú m e r o de p r e n d a s de vest i r y m a s de 
once mi l sábanas , á más de dar comest ibles 
en Navidades y envo l tu ras p a r a los t imos 
recién nac idos . 

E s t a obra g rand iosa , d igna de toda pouüe-
ración, se m a n t i e n e grac ias a l celo de las 
señoras catól icas de Madr id y á la c a n d a d , 
m a n a n t i a l inago tab le , donde se su r t en las 
innumerab l e s y n u n c a b a s t a n t e s Asociaciones 
benéficas, que personas esforzadas crean , con­
fiando en el poder de Dios. 

Todas las señoras d i rectoras de las seccio­
nes se es t imula ron po r p re sen t a r s u s seccio­
n e s l a s m á s n u t r i d a s , pud iendo a t a r como 
las m á s l as de las señoras de Barón , Mén­
dez de S a n Ju l i án y Chacón y las de las se­
ñor i t a s Carmen Chaves , Del Rio , Valdes y 
Cabani l las . 

E l orden fué a d m i r a b l e ; el feryor con q u e 
en tonaron el h i m n o de la cruz , imposib le de 
desc r ib i r ; desde luego no h a b r á n i n g ú n d ía 
como el de ayer , en que l a l luv ia se empe­
ñ a s e en deslucir l a fiesta y . en q u e aque­
l las fervientes catól icas res i s t ie ran á p ie 
firme como ayer l o hic ieron. 

Las secciones q u e ayer desfilaron con es­
t a n d a r t e s a l f rente e r a n de l P u e n t e de V a l l d 
cas . N u e s t r a Señora de los Dolores , "San Jo­
sé, S a n Joaqu ín , N u e s t r a Señora del Mila­
g r o , Sag rado Corazón, S a n L u i s Gonzaga , 
San Ignac io de Loyola , S a n Migue l Arcán­
gel , S a n Franc i sco , la Purificación de Nues ­
t r a Señora , S a n t a Teresa de J e s ú s , N u e s t r a 
Señora de los Ange les , San ta Mat i lde , Nues ­
t r a Señora del H u e r t o , N u e s t r a Señora de l 
Sag rado Corazón, S a n A g u s t í n , San Ildefon­
so, ítem ^5ata«Í3lao, Nues t r a Señora de l Car­
m e n , S a n Blas , Banctainm -Tx^iri*»*, o™.-*.^ 
Inés , San t í s imo Cris to de la Miser icordia , 

J u s t e s , Oonzá lez ViHar, B d i ó n , Chaves , Co­
rredor,, Ür i a r t e , m a r q u e s a de Monte OÉvar , 
Saá rez G u a a e s , P o s t a l e s , Cortés , R a m o n ^ 
IHeto , Egu i l io r , Onis , Albay , González 
Vie l , Pectaeño, Rodr íguez , Rúju la , Sierra , 
Gal c ía . F u e n t e , Pas to r , Úr i t ia , F e r n á n d e z 
d e Cas t ro , Barón , Miquel , García Noguera , 
Mar t ínez Cortázar , Por tü lo , Méndez de San 
J u l i á n , Oshea, La igor ry , G a m d o , Lolesio, 
C a b d l o , Alarcón , F e u , Dorr iego , Bonaíos, 
San tos , A r d a n g a r é n , Buri l lo, Hered ia , Pas­
t o r y S a n t a m a r í a . 

L a s secciones de h o m b r e s q u e desfilaron 
fueron: 

Del d is t r i to de la L a t i n a : P u e n t e de To­
ledo, San Ignacio ; ' del P u e n t e de VáHecas, 
la Pt t r í s ima Concepción; de las In ju r i a s , 
San Is idro y el Div ino Pas tor^ de Bellas 
Vistas,^ E l áíalvador, y de V a l k i e r m o s o , la 
Sag rada p-amilia, haciendo u n to ta l de cua­
t rocientos honibres . ' , 

CuidsEron del orden los Lu i ses , a s i s t i endo 
los señores marqueses de C o m i f i ^ y Zahara , 
conde de Bernar y Sres . L n c í o y Sánchez 
de Toledo. . • . 

Las Hijas de María-
A las cinco de la ta rde de m a ñ a n a vier­

nes adorai-á el Sanctt-simum, Lignum-Crucis. 
e n la par roqu ia de vSari Jerónimo la Con­
gregación de Hi j a s de María del Sagrado 
Corazón. 

Se _ ruega á las señoras que no hub ie ran 
recibido especial aviso, se t engan por invi­
t adas al religioso acto, al que deberán con­
curr i r de mant i l l a y con l a s ins ign ias de 
la Congregación. 

El Centro de Defensa Social. 
I<a J u n t a direct iva del Centro de Defensa 

vSocial ha inv i tado á todos sus socios á que 
as i s tan el sábado 17, á las cinco de la tarde , 
á la iglesia de San Jerónimo el Real pa ra 
adorar el Sanctisimum Lignum-Crucis. 

Los adoradores reun i ránse á dicha hora 
en la exp lanada del M u s e o de P in tu r a s . 

p u e s t o , d i s f razado d e i n s p e c t o r , y pe rc ib i r n u e s t r a Señora de l a s Mercedes , San J u a n 
t a m b i é n s u h a b e r p o r r e g e n t a r a l m i s m o Franc i sco d e N e g i s , hac iendo u n to ta l de 
t i e m p o u n a e s c u e l a e n el m i s m í s i m o r e i n o 26 secciones, a l frente de cada cual i ba u n a 
de C a n d a y a . L a I n s t i t u c i ó n s a b r í a c o m p a - , señora . 
g i n a r l o t o d o . ¡ L a s secciones de Bel las Vi s t a s e ran : Divi-

E n fin, b r o m a s á u n l a d o , d e s c ú b r a m e - 1 i^a Pas tora , San Ignac io , N u e s t r a Señora de 

S í l a r i c í t i n a s ^ " " " ^ ^ " ^ ' ^ " ^ ' ' ' ' ' ^ - l ^ ^ ^ ^ ^ , " ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ , ^ a m b a s esco t i l l a s . _̂  | u ü s Gonzaga , S a n Rafael , N u e s t r a Señora 
b o l o n o s l l a m a la a t e n c i ó n u n a cosa.i^^ie los Angeles , San Es tan i s l ao de JKotska, 

¿ P o r q u e cinco mil p e s e t a s ? ¿ P o r q u é n o í P u r í s i m o Corazón, San L u i s Bel t rán , S a a 
diez mil? | Lu i s de H u n g r í a , N u e s t r a Señora de la E s -
• P a r a e l S r . Cas t i l l e jo s i e m p r e se r ían peranza , San Gumers indo , N u e s t r a Señora 

' p r e f e r i b l e s d iez á c i n c o Y e n c u a n t o á '^'^ ' a Victoria , San J u a n Francisco R e g í s , 
d o s demás. . ._ los d e m á s se e n c o g e r í a n d e San ta T e r f % d e Jesús S a n t o Tomá^^^ 

A nuestros lectores. 
Repe t imos á todos nues t ros suscr iptores , 

lectores y amigos , el ruego que les hicimos 
a>er sobre la adoración del Lignum, Crucis 
del p róx imo sábado. As í como m a ñ a n a , 
v ie rnes , p a r a Señoras ; el sábado, 17, á las 
cinco de la ta rde , es el d ía des t inado pa ra 
caballeros. 

La vo lun tad de nues t ro amant í s imo Prela-
l ado y del Consejo diocesano, es que asis­
t a el mayor n ú m e r o posible de fieles, pa ra 
que ese día resul te m á s solemne aún , si ca­
be, que los anter io ies , por el n ú m e r o de las 
pe rsonas que acudan á adorar la san t a re­
l iqu ia . 

R o g a m o s , p u e s , m u y encarecidamente á 
nues t ros amigos , que no se l imi ten á ir 
ellos, s ino que a r ras t ren consigo á ot ras 
pe r sonas . 

La reun ión será en la exp lanada del Museo 
de P i n t u r a s . 

nante- : q u e o n s t i f u y e n el I m p e r i o fede 
rado. , ' ' , . -

Así couTO en 1870, p o r a r e s p o n d e r á l a s 
a m e n a z a s d e P r u s i a , e l aboró el m a r i s c a l 
N e y s u p h m d e defensa , q u e el P a r l a m e n ­
t o , suges t ionado- p o r los p a r l a n c h i n e s d e 
L a u s a n n e , c o m e t i ó el c r i m e n d e rechazar ' , 

• de l m i s m o m o d o , p a r a contrar í -és lnr h o y 
' l a s r e f o r m a s m i l i t a r e s a l e m a n a s , el lvst;id<> 
M a y o r f r ancés , m i á n i m e , sin c-XceptuEír n i 
a u n dos solos g e n e r a l e s f r a n c m a s o u e s , Pe r -
cin_>y B e d o y a , p i d e In r e s t a u r a c i ó n d e l k^--: 
v ic io d e tj^es a ñ o s , s i n la cua l la p ropo r - ' 
c ión e n t r e los EjÓTcitos d e p r i m e r a l ínea 
d e a m b o s pa í ses se r ía la s igu ien te : -goo .ooo ' 
.hombres el a l e m á n , y 400 .000 el f rancés . 
,S<'Io el se rv ic io d e t r e s a ñ o s res ta í j lecen 'á 
e l e q u i l i b r i o . 

i Y c o n t r a e s e s c r \ ac io se v a á d e s p o t r i ­
car e n B e r n a , p i d i e n d o q u e n o s e i « g a ' 
n a d a , p a r a r e s p o n d e r á la a m e n a z a ale- ' 
m a n a ! 

E l e m p e ñ o g r a n d e de los r a d i c a l e s f ran­
ceses e s q u e al . C o n g r e s o su izo a s i s t an , 
s o b r e t o d o , m u c h o s s e n a d o r e s y diputad-
dos d e las dos n a c i o n e s . 

F r a n c e s e s v a n i n s c r i p t o s , h a s t a a h o r a , 
d o s c i e n t o s , p r ó x i m a m e n t e . A l e m a n e s , so­
l a m e n t e diez y n u e v e . L a d e s p r o p o r c i ó n 
n o e s t a n g r a n d e c o m o p u d i e r a c r e e r l e á 
i ; r imera ' v i s t a , p u e s e n el R e i c h s t a g =sólo 
t i e n e n a s i en to c u a t r o c i e n t o s i n d i v ' d u o s , 
m i e n t r a s q u e los m i e m b r o s del P a r l a m e n t o 
f rancés , c o n t a n d o los dos C u e r p o s Colcg is -
l a d o r e s , son n o v e c i e n t o s . 

P e r o a u n t e n i e n d o e n c u e n t a e sa d i íe -

EL CATECISiQ_ EM LA ESCUELA 
Aún después de haber.se firmado el decre­

to sobre la enseñanza del Catecismo, la mar­
quesa de Unza del V'aile s igue recibiendo ad-
hesioLies; cut re ellas otro nuevo anvio -Je 

,. , . GuimizCoa,- que etímu t an tos otros ha tenido 
r e n c i a , a u n r e s u l t a m i m m o el n ú m e r o d e -q t ie 'v in i r facturado. 
a l e m a n e s pacif is tas , c o m p a r a d o c o n - e l de^ Bien se pueden calcular en u n millón qui­
los f ranceses . L o cua l p r u e b a el ,sat!o sen- n ien tas mil , el número de firmas, ta r je tas y 

de la mayor ía inmensa de los c iudadanos . 

^ jriüM mun 
^ Por falta dé espacio no damos hoy pr ih -

cipio al anál is is del decreto sobie inspección 
de p r imera enseñanza . , 

Es t e decteto es, s in d u d a ' a lguna , el m a ­
yor .golpe de gracia que se da al Magisterio. 
^ov la ins t i tuc ión Libre de E n s e ñ a n z a ; por 
él se conceden tales a t r ibuciones á la Direc­
ción .general, que eclipsan las del ipismo-
n-,ir,ÍRtro del ramo y son de lo más vejatorio 
y depr imen te que has t a aqu í se h a hecho-,' 
p a l a la aulqr idad de los rectores de l a s - u n i ­
vers idades , á ,qu ienes este decreto anu la por 
completo. 

Til decre tó , , que ,és de tendencias comple­
t amen te laicas y neronianas • pa ra los maes-
t io s , l evan ta rá s egu ramen te t empes tades . 

Si los maes t ros , en su pa r t e admin is t ra t i ­
va, s iguen recibiendo es tas cosas con la mis­
m a resignación que has ta ahora , p ron to i r án 
á la ficha secreta que en Franc ia se usaba , 
y que, gracias á las energ-ías de a lgunos .pro­
fesores, ha desaparecido. 

h o m b r o s y l a s p a g a r í a n lo m i s m o . 

IR.03^ j ^ 
POR THLaGRAFO 

Un au tógra fo del P a p a . 

R O M A 14. 

E l P a p a h a enviado á su eminencia el Car­
denal Rampol la u n autógrafo dando las más - - - , 
expres ivas grac ias á todo el cap í tu lo ecle- Borja , Nues t r a vSeñora de las Mercedes, el 

Pab lo , S a n t a Sa lomé, Mar ía Reparadora , la 
Inmacu lada , la Sagrada Fami l i a , N u e s t r a 
Señora del Sagrado Corazón, Nues t r a Seño­
ra del Pi la r , San Carlos, Nues t r a Señora 
del Carmen, S a n I s id ro , San ta Bárbara , Saii 
J u a n , Nues t r a Sañora de la Buena Nueva , 
S a n t a Rosal ía , San José "y San J a i m e ; en 
to ta l , 53 secciones. 

L a s de Val íehermoso e ran 25, en el_ si­
gu ien te orden,: Sagrado - Corazón, P u r í s i m a 
Concepción, San José, . Div ina Pas to ra , San 
Ignacio , N u e s t r a Señora del Pi la r , Mar ía 
Auxi l i adora , S a n t a A n a , San Francisco de 

siástico de la BasíUca Vat icana , por las mag- Pe rpe tuo vSocorro, Santa . L e o c a d i a , ' B e a t a 
liíticas funciones rel igiosas en ella celebra- M a r g a r i t a , ' S a n t a Teresa , San Antonio , Nues-
das el domingo ú l t imo pa ra dar gracias al ' " ' " '^"" ̂  ' " " " ^" 
Todopoderoso por haber devuel to su precio­
sa sa lud al San to Pad re . 

Conferencias Constantinianas. 
La segunda , de las confeiencias -orgaai-

l ebra rá el p róx imo viernes , á l a s seis y me­
dia de la ta rde , e n el Centro de Defensa So­
cial (Pr ínc ipe , 7 ) , y es t a r á á cargo del 
vSr. D . Eugen io López de Tor re , que diser­
t a r á sobre el s igu ien te t ema : «El Crist ianis­
m o e n E s p a ñ a á pr incipios del siglo IV», 
con ar reglo al s iguiente p r o g r a m a : 

«Introducción. Eíl Concilio de lUiberis . 
Relaciones de la Igles ia con la sociedad pa­
g a n a y jud ía . í dem con el pagan i smo ofi­
cial y con el pr ivado. E l cr i s t ian ismo en 
la famil ia . E l cr is t ianismo .y los juegos pú­
blicos. Relaciones de los cr is t ianos con el 
pueblo j ad ío . Conclusiones.» 

Como se ve, se t r a t a de u n estudio crítico 
del Concilio de lUiberis, que será desarro­
l lado con arreglo á los modernos métodos 
de la exposición his tór ica, porque el confe­
renc ian te eS un joven Mar ianis ta , de m u y 
copiosa erudición, discípulo de D . E d u a r d o 
de Hinojosa y de otros i lus t res maes t ros eu 
la ciencia de la His tor ia . 

Una conferencia d e Calbíjtón. 
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t r a Señora del Carmen , Saii Francisco Ja­
vier, San to Ánge l , San Es tan i s l ao , Nues t r a 
Señora de los Dolores , San Agus t í n , Sant í ­
s ima Tr in idad , la Soledad, San Pedro jr San­
ta Isabel . 

E r Puen te de Toledo, que era el m á s nu-
^ L o s delegados de la g r a n Repúbl ica de l o s ' mcrosó, . pues se componía de 54 g r u p o s ó 
E s t a d o s Unidos de Nor te de 'Aínérica, que secciones , ' desfiló por el s igu ien te o jdeu : 
ac tua lmente se hal lan en Roma pa ra éstu- San Francisco Javier^, Nues t r a vSefiora del 
diar la forma y desenvolvimiento del crédi- Carmen , San ta Teresa,- Pe rpe tuo Socorro, 
to agra r io en I ta l ia , h a n inv i t ado al- emba-1 Nues t ra Señora de los Dolores, San Vicente 
jador español cerca de la S a n t a Sede, señor de P a ú l , l a Inmacu lada Concepción, vSan 
Calbetón, en su calidad de ex min i s t ro de J u a n Evange l i s t a , vSan A g u s t í n , Nues t ra Se-

A7ERIA E l UN TOEriDERO 
FOR T E I ^ S G R A F O 

Es ta l l a u n incendio. 
BEHICÍN 14. 

Publ ican los diarios u n despacho de Hel i -
goland, diciendo que Un cil indro del torpe­
dero Sj 14S estalló anoche, mataí ido á cuatro 
mar íne los é li ir iendo de gravedad á otros t r e s . 

Las víct imas. 
B E R L Í N 14. 

E n el accidente del torpedero S, 148, ocu­
r r ido en HeMgoland, sólq-ha-habido dos muer­
tos y- t res her idos g r a v e s . ' 

POR TSLHGBAFO 

Noticias de Viena. 

España» . ^ - ¡ N u e s t r a Señora del Rosar io , Nues t r a vSeñora 
La coníereucia. h a ten ido luga r hoy en los del Milagro, .Nues t ra Señora de la Paz , San 

salones de dicho In s t i t u to , as is t iendo u n a i Pedro , Nues t ra Señora de los Desamparados , 
concurrencia t an numerosa como d i s t ingu í - ' La Visitación de Nues t ra Señora , Nues t r a 
da, en t re la que figuraban los inte lectuales Señora de Lourdes , Nues t ra vSeñora de 
que con más reheve se des tacan en el campo Montse r ra t , San Pat r ic io , San Francisco d e 
de la sociología. | Paui^^ la Asunción , San Marcos , D i ^ n a 

_ Después df breves pa l ab ras de saluta- j Pas to ra , Nues t ra Señora del R o s a n » , Sagra-
ctón p ronunc iadas por el ex minis t ro i ta- • da Fami l ia , San José de Cala^anz, N iño Je-
l i a u o Sr. Luza t t i , p r e sen t ando al públ ico «: sus de P r a g a , N u e s t r a -Señora de la Espe-
Sr . Calbetón, és te , en u n francés correctísi­
mo , diser tó e locuentemente sobre el indi • 
cado t ema . 

Con g r a n dominio de la mate r ia , el emba­
jador^ español hizo his tor ia del movimien to 
agra r io d e ' s u pa í s , e-cponicnéo el or igen, 

¡-aeíiaí-t-oHü y vicis i tudes de la hermosa ins t i ­
tución de los Pósi tos , que tan posit ivos bene­
ficios r inde á los agricuUores españolea. 

Ex tend ióse luego en acer tadas con.sidera-

t i d o d e los p n m e r o s . 
U n a p a r t i c u l a r i d a d m u y cu r io sa of rece 

e l C o n g r e s o ' d e B e r n a , c o m o of iec ió el d e 
L a u s a n n e , y es l a d e q u e las p e r s o n a s q u e 
figuran en p r i m e r a l ínea s o n t o d a s , e m p e ­
z a n d o p o r e l m i s m o Buissa , p r o t e s t a n t e s . 

Y c o m o los a c u e r d o s q u e allí se t o m e n 
h a n d e r e d u n d a r e x c l u s i v a m e n t e en b e n e ­
ficio d e l a p r o t e s t a n t e A l e m a n i a , c u a l q u i e ­
r a d i r í a q u e en esos m a l o s f ranceses el es ­
p í r i t u sec ta r io a h o g a t o d o p a t r i o t i s m o , y 
les i n d u c e á t r a b a j a r p o r el e n e m i g o t ra -
Sficion.al de s u p u e b l o . 

C o m o q u i e r a q u e s ea . el Congre so d e 

protes tas recibidas por dicha señora. 

L o n}ás i n t e r e s a n t e q u e h a y a h o r a 

e n M a d r i d : 

Espctslcián Discesasia dei-
Csnfenario d© Coosfanfino. 

r a l a c i o d e l a B i b l i o t e c a ( p a s e o d o 

R e c o l e t o s ) . 

, D e - l O á l y d o 4 á 7. 

N o d e j e V . d e v i s i t a r l a h o y m i s m o . 

ranza , San to Cris to de las In ju r i a s , San E x ­
pedi to , San Juan Bermans , S a n t o Ánge l , 
Nues t ra Señora de la Buena Nueva , Nues­
t ra Señoi-a del Sagrado Corazón, Nues t r a Se-
-ñorá do la Salud, San ta Adelaida, Nues t r a 
vSeñora de las A n g u s t i a s , San Lu i s Gonza­
ga, Nues t ra vSeñora de la Luz , la Nat ivi ­
dad, RTU Anton io , San Migue l , Mater Ad-
miráhi l i s , Santa Leocadia, vSanta Mat i lde , 
San Juan de la Cruz, vSanta Ger t rud i s , San­

ciones sobre_ la colonización in ter ior de Es- ía Rosa de Viterbo, vSan Alonso Rodr íguez y 
paña , y adujo in te resan tes datos y pormeno­
res -sobre la manera L^omo se aplica y de.s 
arrolla el crédi to agrar io en su nación. 

E l conferenciante ha sido aplaudidís imo. 

Nues t ra Señora del Recuerdo. 
Al en t ra r en el t emplo , las secciones reza­

ban la oración, ganando asi la indulgenc ia 
concedida. 

En t r e las damas que concurrieron al acto 
recordamos á las señoras y señor i tas de Ca-
bc'iiillas. Valle , Alonso Celada, E l i s egu i , 
" ' Cnule-iias. ..A';-^ ' ' * 
CoiUreras, Kerréra" Urol, Biesa, Coéllo, Wo-
''.n-,, Laiiai!-a.í4a, Maclio, M.-irtitegui, _Val-

Pr inc ipo condíHHjrndc. El índice . 
R O M A 14 

El R e j ' Víctor Manue l ha concedido el Ix-v'^ere 
collar de la Q-rdon do la Amiunz ía t í a , al 
P i i n r i p e Carlos de S u i u a u í a . , ., , . _ . 

' ' —La Sagrada Congrc.gacjóu del índice h a diis. Capde \ i ! a , Muguruz-.^, Echa r r i , Mor-
incluído en el n ú m e r o de los l ibros prohi- ua-lo, Asp--, T>IuriHo, Recar te , Ig les ias , Za-

; bidOs lo's Anales c¡i' FilosO'í" cristiana, de 
H e ü r y Bremond, y el opúsculo ímncés C(ue .. , - , 

^ l l e v a ' p o r t í tu lo Lo que han hecho de la che, Nieto García Rubio , Gómez Acjibo, Ga 
' Iglciía^.^Turcld. 

r e s i g a , Pér tz do la Borda, vSilva, Ferná-ddez, 
Osorio, Diirrticsne, Roderos , F i e i r e , Larro-

jha la , Eati.sta Alvarado A^-uilera, Delgado,^ 

, . V I E N A 14. 
E n u n a correspondencia que publ ica La 

Nueva Prensa, se dice -que la en t rega de 
Scuta r i ofrece ser ias dificultades, por el es­
tado de insubordinación en que pud ie ran co­
locarse l as t ropas moii tei iegrinas. 

r —^En Belgrado se h a convocado con u rgen-
I cía el Consejo de min i s t ros , y se supone que 
la razón de dicha convocatoria es la serie 
de diferencias que han surg ido en t re servios 
y bú lga ros . 1 

Dícese que el genera l ís imo del ejercí' I 
servio, Uchnr ik , ha ordenado la Uamada-^*^ 
todos los oficiales que es taban cou lice^''^" 

Se afirma e n los Cc:rcios polí t icos o*^-^ 
cuan to los montenegj is 'os h a y a n ev^r^^. 
la plaza de vSculari. ~trá le-vanta^^- ' "^°' 
queo pues to á su.^ costas . 

Scu ta r i en p o d a r de las uaci''*®*' 
^,T1ÑA 14. 

E s t a t a rde , las t ropas internacionales, al 
m a n d o del a lmi ran te Burney, en t raron en 
Scutar i . 

¡ E l genera l montencgr ino Betclierj coman 
dan te de la plaza, dir igió al a lmirante u n a 

i alocución, á la que SI. Bun iey contestó en 
m u y corteses t é iminos . 

! E l a lmi ran te Burney recorrió después la 
' c iudad. 
I seguida los edificios públ icos , donde queuan 

alojadas, y tomaron el servicio de plaza . 
' E l des tacamento mo-aíenegrino hizo los 
h<jnores al a lmi ran te Burney en el mor.iento 
de su en t rada , abandonando luego la -.."vidad. 

E l a lmi ran te inglés ha par t i c ipado ai Go­
bierno montenegi-ino que el bloqueo de dicha 
plaza será levantado es ta t a rde . 

Bazapiis MmúWm 
La farándula adatislstrativa. 

•l)n toctoi de E t DEBATE, todo oompoogido y casi 
DoTOso, nos 6u«iía en cierta carta una sene di' 
áesdidias que le haa octumdo en esta oarte. 

Por esta -vez, no se trata del «acreditado» fcirasttí' 
ro á quien, en los miamos andenes de la estación, 
le tJBtaoj sus ahoiTos, ó le parte un tranvía, ó lo mo­
ten en la c&rcel, contundiéndole oon un anarijuisty 
pehgroiíisimo, auaque el pobre hombro, venga, ár 
Puenlabrada. 

Se trata de un lorastero, s í ; poro do persona acau­
dalada, que ha «visto mundo» y que, sin emlwrg»-
está ahora en Madrid como quien ve visitauss... > 
4 decir verdad, la cosa no es para miaioa- Jiiafy,i.it 
ustedes.-

Niiestro comunicante, ai veuir á la owte. trj», 
consigo un admirable «auto», con el buen descí» da 
pasearse y de ha<»r tal cual exoursioncita. Hpy ai 
Esoottial... Mañana á ¿Icalá, do Henares... Otro Jíí 
á la ouGsta .Ja las Perdices, etc., etc. 

—Gomo mi cstaiHoia.en Madrid no ha de ser defi­
nitiva—se diio el forastero,—pediré para mi automó­
vil ima liconoia por tres meses en el Ayuntamiento, 
Pagaré to que me corresponda, y ya cumplidos estes 
requisitos, me agarraré al volante, y... ¡ancha cí 
Castilla 1 

Dicho y hecho. Se persona el hombre en la Casa 
Consistorial y hace ana solicitud en íoÍMia. 

En el Negociado correspondiente, un señor con 
unas gafas, anos manguitos y una perilla, cairaspca, 
deja la pluma sobre la mesa, extiende la mano en 
actitud solemne y le dispara con voz cavernosa a] 
pobre forastero, esto discurso: 

—No hay permisos de tres meses... Con an-eglo i 
las disposioionoB tales y cuales, refoi-njada-s en el ar-
tioula-do tal y cual, y modificadas con fecha .ixwtc-
ricff á la verbena de San Cayetano, tipne listed qua 
matricular su automóvil y pagar, de?de luego, una 
licencia por seis meses... 

--Pero señoi- mío, si yo no pienso estar ni trej 
meses en Madrid... 

—¡No es «óbice»!... Le he dicho á' usted, que es* 
licencia sólo puede ser por seis meses. 

—Y ¿cuánto he de abonar por eUa? 
—Uaas ciento veintitantas pesetas... 

—i Es una enormidad !... 
—Le queda á usted un recurso... 
—A ver, oual; dígamelo usted... 

—Ir en tranvía... 
Total, que el pobre forastero, resignado, paga I3, 

licencia. 

Traaisourre medio mes, y esterta, mañana, se ptf» 
seata en su domicilio na funcionario mtmieipa.1. 

—Aquí le U'aigo á usted este lecibito de «novent*. 
y tamtas» pesetas-... 

—Este recibo no es para mf„ poî que yo no paga 
arbitrio de .carruajes. 

—¿Cómo que no, teniendo una matrícula de auto-
mó-vil, por seis meses? 

—Le digo á usted que aquí hay, /oir20Sfl.mcnte, 
una equivocación... 

—Caballero—exclama con dureza el fjmcicoiaTio,-» 
* ~^—=—*n«>6»l ¿Pasa netcd, ó no paga-?... 

—Hombre, compu-ro*» vstéfqne..: - -
—¡Ni media palabrita más!... 
Suena im portazo, y el dependiente del Municipio. 

B8 esfuma. 

A los pocos días llaman á la puerta: 
—¿Quién es?—peguEta la criada por la mirilla. 
—¡El agente eecutivo,*-responde un sujeto coa 

voz de trueno. 
La víctima pafa... otra vez, y acude en qti*ja lá 

Munií'ipio. : 
Le i-vniben erotro Negociado. 
—Señores: ¿5 puede vivir en Madrid?—trogunt* 

jadeando y su¿>roso el forastero. 
-Con algú trabajiHo, sí, señor—le contesta un 

oficinista. 
—¿Qué le 3urre 4 usted? ¿Qué desa usted? 
El ,?isitanile rcflote Ja «historia» apuntada.-
- ¡ P e r o s*or mío! ¿por qué UQ ha.sacado ustocS 

una liceneiiírittiestral ? 
-—¡Canass, si me dijeron que no podían dí,rraelal 
—¿Dóndlií Jijeron 4 usted eso? En este Negocia­

do no sen-. 
—No, sftor filé en otro... 
—¡Natwalíente!,.. Hubiera usted venido aquí... 
—Pero 1? q«e én cada Negoc îodo se ignorau 

las disposiones que puedan coirosi>eiiderle á otrí>? 
- Y a -re'''»!<'••• claiu.. sucede... ocurre... 
—-Bueníi' ¿qué puedo ya b.i-ocr alioa-a?.̂  
—¿Aho'--- nada. Ya está todo hecho. 
—Son 'ca do doscientas pej^ías las que pieifta.., 
—í Qufi .-í'íunofl á hacer 1... 
lExcfl'Je decirte, lector, con la cara'quo .saldn'.i 

del alvp Megciado nuestro buen comunicaníe! , •. 
]->to,^' recuerda lo que hace poco' tiempo U 

ocunióiíin-'amigo mío,, que quiso mairiciilar n:i 
caballón ÍMlas las ¿o la ley. ¡ Ocho días duró la, 
«tramíión^» del expeíjente! 

__T í̂a otro pliego de papal... 
__-v'va usted mañana... 

^ a e una .copia... • 
_,y q.ie esperar á que í>ongan un seHo.., 
J'ncoosario detallar oslo... 

.ojor será que espere usted á pas84aayfr«ila ec 
lícsumen: Que í- •— ' " Í"=~^ •^ • 1 - 1,-

, J 4 . año de Latín en rarfia tora. La matnoala 
¿n solípedo. en cambio, exige una «mmih^a. 
"» de diez hombres con diez plumas y vemte pho-
, de -sapel do barba. 
[y ,Mi l« 'mal si no hace falta una reoomendacióa 
L .aóinanóneS-. . 

Madrid, castillo ""moso... 
CURRO VARGAS 

^ l ^ ^ K . X O - A . 
POR TBLfiGRAPO 

DEL NORTE 

Una informaeión. 
WASHINGTON 14. 

Con mot ivo de la desaparición de a lgunos 
ttocumeiitos de consul ta secreta , per tenecica-
t^s al Es t ado , se h a abierto u n a in to imac iéu 
Tiíira deourar rCvSponsabilidades. 
^ Tkitre los documentos desaparecidos figir 
í ^n los planos del acorazado Pensilvama. 

DEL s r u 
Tcs .n+oai-aauaurales. 

VSANTIAGO D E C - F I L E 14-
H a n comenzado las fiestas de i n a u g u r a 

ción del ferrocarril chilenoboliviano entn 
Arica y LA Paz , que es tán poniendo de ma» 
nifie-sto l as huOnas relaciones 'entre ambaSv 
Reriábl icas , 



Jfieves Í5 de Mayo de 1^3, ElL. DESATE Año ÍÍL-Nüra. 55?, 

De la Casa Real 
Audiencias. 

D o n A l f o n s o r e c i b i ó aj^er m a ñ a n a e n a u ­
d i e n c i a m i l i t a r , a l g e n e r a l d e d i v i s i ó n d o n 
p i D d e s t o N a v a r r o , á l o s d e b r i g a d a s e ñ o r e s 
¡Gari- igó, E z p e l e t a y m a r q u é s d e P a c l i e c o ; 
« o í o n e i e s V i v e s , A p a r i c i y M o n t e v e r d e ; co -
. m a n d a n t e s Q u e b b e n t i y M o r e n o ; c a p i t a n e s 
t J i n l é u e z M i l l a s , K i n d e l á n y V a l l e s ; c a p i t á n 
d e f r a g a t a D . A d o l f o G ó m e z R ú a , t e n i e n t e d e 
n a v i o D . M a n u e l S á n c h e z B a r c á i z t e g m y 
m é d i c o p r i m e r o D . E m i l i o A l o n s o G a r c i a -
^ i e r r a . 

A" S . M . l a R e i n a D o ñ a C r i s t i n a l a c u m ­
p l i m e n t a r o n l o s m a r q u e s e s d e G o i c o e r r o t e a , 
m a r q u e s a d e T o c a y s e ñ o r e s d e S u á r e z I n -
c l á ü . 

£1 euinpl«años dei R«y< 
E l s á b a d o , c u m p l e a ñ o s d e S . M . e l R e y , 

h a b r á r e c e p c i ó n 3- b a n c i u e t e e n P a l a c i o . 
A l a r e c e p c i ó n n o a s i s t i r á l a R e i n a , e n 

a t e n c i ó n á l o a d e l a n t a d o d e PU e s t a d o . D o n 
A l f o n s o r e c i b i r á á l a s d o s y m e d i a á l a C o ­
m i s i ó n d e l S e n a d o , y á l a s t r e s m e n o s c u a r t o 
á l a d e l C o n g r e s o . A l a s t r e s s e r á l a r e c e p 
c i ó n g e n e r a l , y á l a s c u a t r o l a d e l C u e r p o di­
p l o m á t i c o . 

A Toledo. 
E s c a s i s e g u r o q u e á ú l t i m o s d e m e s m a r ­

c h e á T o l e d o S . M . e l R e y , q u i e n , e n t a l 
c a s o , e n t r e g a r í a l o s R e a l e s d e s p a c h o s á l o s 
n u e v o s s e g u n d o s t e n i e n t e s d e l A r m a d e I n ­
f a n t e r í a . 

En el palace Hotel. 
S . A . R . l a I n f a n t a D o ñ a I s a b e l , a c - m i p a -

ñ a d a d e s u s e c r e t a r i o , S r . C o e l l o , v- d e .su 
d a m a , s e ñ o r i t a J u a n a B e r t r á n d e L i s e.=Ui-
v o a y e r t a r d e e n e l P a l a c e H o t e l , doa . lc ; f a é 
r e c i b i d a . p o r e l S r . C o r r a d i , m a r q u e s a d e 
S q ü i í a c h e y c o n d e s a d e l S e r r a l l o . 

M u c h a s d a m a s d e l a a r i s t o c r a ' ^ i a j sper . - ' i l j n 
e n e l hall á S . A . , q u e fué o b s e f . a ú i d a c o u 
m a g n í f i c o s r a m o s d e flores. 

De paseo. 
vS. M . e l R e y e s t u v o a j ' g r t a r d e c o n e l c o n ­

d e d e M a c c d a e n e l T i r o d e P i c h ó n d e l a 
C a s a d e C a i n i ) o , d e s d e d o n d e m a i 'Uó a l P o l o . 

—lya R e i n a D o ñ a V i c t o r i a y l a I n f a n t a 
B e a t r i z , p a s e a r o n e n a u t o m ó v i l p o r l a C a s a 
d e C a m p o . 

'ir: 

t i s i m o S r . D ; A n t o n i o M a m a , p r e s i d e n t e d e 
l a J u n t a d e P a t r o n o s , y s e ñ o r a ; D . f r a n c i s ­
co L a s t r e s , b e n e m é r i t o p r o t e c t o r é i l u s t r e 
c o n s e j e r o n a t o d e l a c a s a ; D . D i e g o A r i a s 
d e M i r a n d a , e x m i n i s t r o d e G r a c i a y J u s t i 
c í a ; i ) . A n t o n i o V é l e z , y f a m i l i a , l a s e x c e ­
l e n t í s i m a s s e ñ o r a s d o ñ a D o l o r e s R o m e r o , 
i l u s t r a V c a r i t a t i v a d a m a , y m a r q u e s a d e 
S a n M i g ' u e l d e H í j a r . T o d o s e l l o s f u e r o n r e ­
c i b i d o s " p o r e l s e ñ o r O b i s p o , c o n s u b o n ­
d a d y b e n e v o l e n c i a c a r a c t e r í s t i c a s . E s t e , o b ­
s e q u i ó a l s e ñ o r N u n c i o y a l t o p e r s o n a l d e l a 
N u n c i a t u r a c o n u n a l m u e r z o . 

P o r l a t a r d e , c e l e b r ó s e u n a v e l a d a , e n l a 
q u e i o s a l u m n o s a c t o r e s l u c i e r o n s u s f a c u l ­
t a d e s e s c é i i i c a s , p o d i e n d o , e n r e p r e s e n t a c i ó n 
El tío Gaviota, ¡Pido la palabra! y e l m o ­
n ó l o g o ¡Cobarde!, t o d a s ' e l l a s e x t r a o r d i n a ­
r i a y j u s t a m e n t e a p l a u d i d a s . E n u ñ o d e l o s 
e n t r e a c t o s , u n o d e l o s p r o f e s o r e s d e l a c a ­
s a , él S r . O l m o s , l e y ó u ñ a s c u a r t i l l a s e n c o ­
m i á s t i c a s d e l a s g r a n d e s p r e n d a s y c u a l i d a ­
d e s d e l f e s t e j a d o f u n d a d o r d e l o s T e r c i a r i o s 
C a p u c h i n o s . 

E n v i á r n o s l e d e s d e e s t a s c o l u m - n a s n u e s ­
t r a e n h o r a b u e n a , y a q u e , p o r s u s r e l e v a n t e s 
d o t e s h a s a b i d o c o n q u i s t a r p u e s t o t a n i m ­
p o r t a n t e e n e l E p i s c o p a d o e s p a ñ o l , y h a c e ­
m o s v o t o s p a r a q u e c o n t i n ú e l l e g a n d o á d o n ­
d e s e m e r e c e . 

BARCELONAIDE ZARAGOZA 

3DE B I L B . A O 

EN CABABANCHEL BAJO 

HOMENAJE A ÜN PRELADO 
E l p a s a d o d o m i n g o 1 1 , c e l e b r ó s e e n e s t a 

c a s a l a r e c e p c i ó n e n h o n o r d e l i l u s t r í s i m o 
y r e v e i e n d í s i m o s e ñ o r O b i s p o d e S e g o r b e , 
i l u s t i e f u n d a d o r d e l a C o n g r e g a c i ó n . 

E s t e , i t c i b i o , c o n m o t i v o d e s u . a d v e n i -
. m i e n t o á d i c h o O b i s p a d o , g r a n n ú m e r o r!e 
v i s i t a s , p l á c e m e s y a d h e s i o n e s , , e n t r e l a s 
q u e p o d e m o s c i t a r l a s d e l i l u s t r í s i m o y r e ­
v e r e n d í s i m o m o n s e ñ o r R a g o i i e s s i , e x c e l e n -

, ASAMBLEA INTEGEISTA 

LA SESIÓN JMÜGURflL 
A y e r - d i e r o n c o m i e n z o l a s s e s i o n e s d e l a 

A s a m b l e a i n t e g r i s t a . 
P o r l a m a ñ a n a , á l a s o c h o , s e c e l e b r ó e i i 

«1 O r a t o r i o d e l C a b a l l e r o d e G r a c i a l a m i s a 
d e C o m u n i ó n p r e p a r a t o r i a d e l a A s a m b l e a . 

L a c o n c u r r e n c i a fué g r a n d e . 
A l a s d i e z d io p r i n c i p i o e n l o s s a l o n e s d e 

" n u e s t r o q u e r i d o p o l e g a El 'Siglo Futuro, y 
b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l vSr. O l a z á b a l , l a s e ­
s i ó n i n a u g u r a l d e l a A s a m b l e a . 

D e s p u é s d e l e e r s e u n c a p i t u l o d e l Kempis 
y l a i n v o c a c i ó n de l E s p í r i t u S a n t o , e l s e ­
c r e t a r i o , S r . I g a r t ú a , d i o l e c t u r a á l a c o n ­
v o c a t o r i a . 

A c o n t i n u a c i ó n c o n s t i t u j - ó s e l a M e s a i n t e ­
r i n a , f o r m a d a p o r l o s jefee . - Í S - ; . . . - I - . - , t,^j^ 

da p r c a i a c n c i a , do i v.xcu^. fif. D . J a v i e r S a u z 
; y L a r r u m b e . 

E x a m i n a d o s l o s p o d e r e s y c r e d e n c i a l e s d e 
f los a s a m b l e í s t a s y a c e p t a d a s l a s r e p r e s e n t a -
! d o n e s d e é s t o s , s e d e c l a r ó l a A s a m b l e a d e -
l i u i t i v a m e u t e c o n s t i t u i d » , e l i g i é n d o s e á p r o -
l i u e s t a . d e D . J a v i e r S^nz p a r a c o n s t i t u i r 
l a n u e v a d i r e c t i v a de l a - A s a m b l e a á l o s s e -

, 3 i o r e s D . J u a n d e O l a z á t e l , p r e s i d e n t e ; d o n 
. j í l e n i t o G u i n e a y D . J o s é 'Sánchez M a r c o , a d -
f u n t b s , y D . P r u d e n c i o de I g a r t ú a y D . N i ­
c o l á s d e l a T o r r e , s e c r e t a r o s . • 

IvCÍdoS l o s acue rdos^ d e l a ú l t i m a A s a m -
Ijlea-j r e f e r e n t e s á l a je fa t i f t - d e l p a r t i d o y 

S l a d u r a c i ó n d e l c a r g o , i i l n i f e s t ó e l s e ñ o r 
l a z á b a l á c o n t i n u a c i ó n q u e h a b i e n d o t r a n s ­

c u r r i d o l o s c i n c o a ñ o s , p r o c e d a q u e l a A s a m -
<blea e l i g i e r a n u e v o j e f e , i n e ^ t i e n d o p o r s u 
p a r t e e n q u e á t o d o t r a n c e u e r í a s e r r e l e ­
g a d o . 

S e a c o r d ó r e s o l v e r e s t e p u i i j e u l a s e s i ó n 
a é l a t a r d e , l e v a n t á n d o s e ^ l a s s ión . 

A, l a s c u a t r o s e c e l e b r ó l a ^ t i n d a s e s i ó n 
íde l a A s a m b l e a . 

E n e l l a , a d e m á s d e otros a? iu to s i m p o r -
teates p a r a e l p a r t i d o i n t e ; r i s i , t r a t ó s e d e 
U c u e s t i ó n d e l a j e f a t u r a , ) l a i t e a d a p o r l a 
a d m i s i ó n d e l vSr. O l a z á b a l , que, p o r h a b e r 
feanscuríido l o s c i n c o a ñ o s d e Ja d u r a ; n o n 
¡atl c a r g o , l o h a b í a p u e s t o i d i i p o s i c i ó n d e 
l a A s a m b l e a e n l a s e s i ó n d ^ a m a ñ a n a 

E l d i p u t a d o á C o r t e s y di i - tor d e El Si-
(g^ Futuro, D . M a n u e l S e n a o ^ d e s p u í s d e 
,*ACUentes p a l a b r a s e n a l t e c i e n l a r e l e v a n t e 
• n r r s o n a l i d a d , l a a c e r t a d a d i recón y i^g ¡j^p, 
ñ ' l o r i o s s e r v i c i o s p r e s t a d o s a p a r t i d o p o r 

Jíi J u a n d e O l a z á b a l y R a m e r y j t o p u s o q u e , 
f c c h a z a n d o l a d i m i s i ó n , s e d e e % i e r a j e f e 
p o r t i e m p o i n d e f i n i d o . 

L a A s a m b l e a , q u e h a b í a í i s e i d 6 c o í r e n -
t u s í a s m o á l a s m a n í f e s t a c i o n e a é f v^r: S e ­
ñ a n t e , a p r o b ó p o r u n a n i m i d a d u ' • p r o p o s i ­
c i ó n , q u e d a n d o , p o r t a n t o , h u c u e n t e p r o ­
c l a m a d o j e f e d e l a C o n m n i ó n i i ^ r i s t a . d o n 
J u a n O l a z á b a l , á^ q u i e n e n v i á i s n u e s t r a 
• c a r i ñ o s a f e l i c i t a c i ó n . f 

A l r a t i f i c a r l a j e f a t u r a ' a l Sr^ Q á b á l , l o s 
a s a m b l e í s t a s l e h i c i e r o í i o b j e t o . . g r ^ ú c j e s 
. a p l a u s o s y a c l a m a c i o j i e s . 

T o m á r o n s e d e s p u é s " d i f e r e n t e s altaos d e 
t S S ~ i ; ! ^ i ^ T t ^ 5 ^ í t f 4 á n | o s e _ a s i n i i o m a n - ' 

< íec re to Hmi tand^o t e L e S f ' , ^ ^ ' ^ ^^ 
a i o y l o s d e m á s a c t o s t t ^ - ' ' ' i ^ ' a t e c i s -
" o , p r o t e s t a q ^ e s e h a de.^''°'f '^^^ohiet-
lo p o r m e d i o d e firmas s i ^ " ^ f ^ ' ' ^ i o s ó -

sesv 

Furioso temporal 
POR TKI<ÓGRAKO 

S i a s c i u « s a á e s I s e r d a N . S a r r i o s 9 p u « -
I s l 9 s i n u n d a d a s . P i d i a a i l « a u x i l i o . , 

BlIvBAO 14. 23 ,30 . 

R e i n a i i i r i o s o t e m p o r a l e n t o d a l a c o s t a . 
L r r í a s e h a d e s b o i d a d o , q u e d a n d o i n u n d a ­
d o s l o s b a t i i o s e x i ' c m o s . 

S e t i e n e n n o t i c i a s d e q u e s e h a d e s b o r d a ­
d o t a m b i é n l a r í a d e S o m o r r o s t r o , i n u n d a n ­
d o l o s p u e b k ' S d e G a l l a r t a , S o p u e r t a , S a n 
J u l i á n d e M u s i i u e s y a l g u n o s o t r o s . 

E l a l c a l d e d e O r u u ñ a h a t e l e g r a f i a d o _ a l 
g o b e r n a d o r q i i e t a m b i é n e n a q u e l l a _ r e g i ó n 
eJ t e m p o r a l p r o d u c e e s t r a g o s , h a b i é n d o s e 
d e s b o r d a d o el i í o . 

E l a l c a l d e d e M u s c i u e s h a t e l e g r a f i a d o p i -
u i e n d o a u x i l i o s . , 

P o r o t r a p a i t e , t o d a l a c o m a r c a c o m p r e n ­
d i d a e n t r e S o d u p e v vSara in i l lo , e n l a l í n e a 
ü e S a n t a n d e r , e s t á i n u n d a d a , t e m i é u d o s e 
q u e s e d e s b o i d e n l a s p r e s a s , d e a l g u n a s fá­
b r i c a s . S i g i l e l l o v i e n d o c o p i o s a m e n t e . 

E l ú l t i n i o t r e n d e S a n S e b a s t i á n t u v o q u e 
d e t e n e r s e c e r c a d e D u r a n g o , p o r h a b e r s u ­
f r i d o d e s p e r f e c t o s l a \ ' í a , á c a u s a d e l a s l l u ­
v i a s . C o n e s t e n f ó t i v o , e l r e f e r i d o , c o n v o y 
h a l l e g a d o cftn h o r a y m e d i a d e r e t r a s o , h a ­
b i e n d o p e r m a n e c i d o e n e l t r e n l o s v i a j e r o s 
m i e n t r a s s e e s t a b a p o n i e n d o l a v í a e n c o n ­
d i c i o n e s . ' : 

S e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s p r o c e d e n t e s ' d e 
l a z o n a m i n e r a , l a G u a r d i a , c i v i l y l a s a u t o ­
r i d a d e s s e c l e d i c a n á p r o t e g e r á l o s v e c i n o s 
q u e h a n s i d o s o r p r e n d i d o s p o r l a t r o m b a 
f u e r a d e s u s . c a s a s . 

L a s c a l l e s d e l o s p u e b l o s c e r c a n o s s e h a ­
l l a n c o n v e r t i d a s e n l a g u n a s , t e m i é n d o s e q u e 
h a y a n o c u r r i d o d e s g r a c i a s . 

I s l a i n u n d a d a . Los liesitbapss t r a > 
b a j a n a s t i e a m e a t a , 

B I L B A O 15 . 3 ,15 . 

C o n t i n ú a el t e m p o r a l - . L o s b u q u e s s u r t o s 
e n e l p u e r t o h a n r e f o r z a d o l a s a m a r r a s , p o r -
q u e e l ' i i a r e s t á i m p o n e n t e . I n m e n s a s o l a s 
s e e s t r e l l a n c o n t r a l a s r o c a s . ' 

H a n z o z o b r a d o n u m e r o s a s b a r c a z a s . H a s ­
t a a h o r a , 110 s e t i e n e n n o t i c i a s d e n i n g u n a 
d e s g r a c i a p e r s o n a l . 

C o m u r i c a n d e S o m o r r o s t r o , q u e e l b a r r i o 
B e r d e j a s e h a l l a i n u n d a d o , y q u e l o s v e c i ­
n o s a b a n d o n a i 0 1 1 l a s c a s a s , t r a s l a d a n d o e l 
g . i n a d o á l o s p u e b l o s c e r c a n o s , d o n d e h a n 
s i d o m u y b i e n a t e n d i d o s p o r s u s v e c i n o s . 

E l c a u d a l del r í o Mí^i-iriñi-» hfi o rpo ídn í̂ v_-
t r a o r d i n a r i a i r i e n t e , d e s b o r d á n d o s e f r e n t e á 
l o s m u e l l e s d e vSendeja y A s c h u r i . 

L a i s l a d e S a n C r i s t ó b a l , s i t u a d a f r e n t e a l 
b a r r i o d e l a P e ñ a , s e h a l l a i n u n d a d a t o t a l ­
m e n t e , p u e s e l r í o s e h a d e s b o r d a d o , t a m b i é n 
p o r d i c h o s i t i o . 

M u c h o s v e c i n o s s e - la l la i i e n e s t o s m o m e n ­
t o s p r e s e n c i a n d o e l e s p e c t á c u l o e n l o s b a l c o ­
n e s d e l a s t a s a s y e n lorí p u n t o s c e r c a n o s a l 
m u e l l e . 

E l r í o a r r a s t r a á r b o l e s c o r p u l e n t o s . 
E n e s t o s m o m e n t o s , !lue-\ 'e c o p i o s a m e n t e , 

t e m i é n d o s e q u e e l N e r \ i ó u s e d e s b o r d e p o r 
o t r o s s i t i o s . 

L o s b o m b e r o s t r a b a j a n a c t i v a m e n t e , a y u d a ­
d o s p o r m u c h o s v e c i n o s , p a r a d e s a l o j a r l a s 
c a s a s q u e e s t á n e n m a y o r p e l i g r o . 

I naan i l i a a n ssaa IgSssSa. 
E n l a I g l e s i a d e l c e r c a n o p u e b l o d e L a r r a -

b e r n a s e d e c l a r ó h o j ' u n i n c e n d i o , q u e e n 
p o c o s m o m e n t o s a d q u i r i ó g r a n d e s p r o p o r c i o ­
n e s . 

L a s a u t o r i d a d e s y v e c i n o s a c u d i e r o n i n m e ­
d i a t a m e n t e d e a p e r c i b i r s e d e l s i n i e s t r o , l o -
g i a i i d o l o c a l i z a r l o d e s p u é s d e m u c h o s t r a ­
b a j o s . 

H u b o m u c h o s %feciaos q u e p u s i e r o n s u v i d a 
e n g r a v e r i e s g o p o i s a l v a r d e l i n c e n d i o a l ­
g u n a s r e l i q u i a s m u y v e n e r a d a s p o r a q u e l l o s 
fieles. 

C r é e s e q u e e l i n c e n d i o o b e d e c e á q u e u n o 
d e l o s fieles, d e s p u é s d e o í r m i s a e s t a m a ­
ñ a n a , c o l o c ó e n e l a l t a r u n a v e l a e n c e n d i d a , 
q u e n o fué v i s t a p o r e l m o n a g u i l l o a l c e r r a r 
e l t e m p l o . 

POH TEI.áGRAFO 

L o e e a s h a l o i a s 9»ntr» i o s l i a a a a -
« loras. 

B A R C E L O N A 14. i8,i:->. 

C o m u n i c a n d e T a r r a g o n a q u e a n t e a y c - r 
a p a r e c i ó e n a q u e l l a s a g u a s , c e r c a d e l a p l a y a , -
u n a b a n d a d e c a c h a l o t e s d e 12 á 13 p i s s d e 
l a r g o , l o s c u a l e s a r r e m e t i e r o n c o n t r a l a s 
b a r c a s d e u n o s p e s c a d o r e s , n o o c u r r i e n d o , 
a í o r t u n a d a n i e u t e , n a d a , p o r q u e l o s m a r i n e ­
r o s i z a r o n l a s v e l a s y , • f a v o r e c i d o s p o r u n 
a i r e a d m i r a b l e , l o g r a r o n d e j a r a t r á s á l o s 
p e r s e c u t o r e s . 

S e o r g a n i z a n b a t i d a s p a r a e x t e r m i n a r l o s , 
p u e s c o n s t i t u y e n u n g r a n p e l i g r o p a r a l a s 
e m b a r c a c i o n e s m e n o r e s d e p e s c a . 

B e a a g r a t f i s é u n ¿ i r s e t a r . 
L o s e s t u d i a n t e s d e l a E s c u e l a d e C o m e r ­

c i o h a n d e d i c a d o á s u d i r e c t o r , S r . B e n í t e z 
G a l á n , u n p e r g a m i n o firmado p o r t o d o s , c o ­
m o d e s a g r a v i o á l a a g r e s i ó n d e q u e f u é o b j e ­
t o e u O c t u b r e ú l t i m o , d u r a n t e l a h u e l g a d é ­
l o s e s t u d i a n t e s d e I n g e n i e r o s i n d u s t r i a l e s . 

L o s e a p o r a n i l s i a a . 

C o m u n i c a n d e O l o t q u e h a t e r m i n a d o c o n 
e l ina3-or é x i t o e l C o n g r e s o e s p e r a n t i s t a , r e ­
v i s t i e n d o g r a n i m p o r t a n c i a l a s e s i ó n d e c l a u ­
s u r a , e n e l q u e q u e d a r o n a p r o b a d o s v a r i o s 
t e í n a s , e n t r e e l l o s e l d e n o m b r a r u n C o m i t é 
p a r a q u e o r g a n i c e u n a F e d e r a c i ó n i b é r i c a d e 
e s p e r a n t i s t a s . 

La e a r r i d a da la P r a n s a . 
Y a e s t á n u l t i m a d o s t o d o s l o s d e t a l l e s j p a r a 

l a c o r r i d a d e t o r o s q u e s e c e l e b r a r á e l d o ­
m i n g o , á b e n e f i c i o d e l a A s o c i a c i ó n d e l a 
P r e n s a d i a r i a . 

E n t r e l o s m a t a d o r e s figura e l G a l l o , á 
q u i e n e l C l u b g a l l i s t a l e o b s e q u i a r á con- u n 
b a n q u e t e . 

F a l l a e i m i s n f a , 
H a f a l l e c i d o e s t a t a r d e e l m a j ' o r a l d e l a 

g a n a d e r í a d e P é r e z d e l a C o n c h a , q u e , c o m o 
s e r e c o r d a r á , f u é c a s i a p l a s t a d o p o r ufaa j a u ­
l a q u e e n c e r r a b a u n t o r o , a l d e s c a r g a r l a e n 
l a e s t a c i ó n . 

U H h e r i á » . 

U n fijador d e c a r t e l e s s e c a y ó e s t a t a r d e 
d e s d e u n a e s c a l e r a d e m a n o , e u l a q u e s e 
h a l l a b a s u b i d o , f r a c t u r á n d o s e u n a p i e r n a . . 

L a Q i i í u t a e l A n . 

I.-loy h a q u e d a d o c o n s t i t u i d a l a D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l , h a b i e n d o s i d o n o m b r a d o p i e s i -
d e n t e e l S r . P r a t d e l a R i v a , y v i c e p r e s i c k n t e 
e l e x a l c a l d e S r . S o s t r e s . .. 

L a s SfianaamunidacSas. 
D i f e l e n t e s j e f e s d e g r u p o s p o l í t i c o s de l a 

n u e v a D i p u t a c i ó n h a n e m i t i d o s u s o p i n i o n e s 
r e f e r e n t e s a l p r o y e c t o d e M a n c o m u n i d a d e B . 

S e m o s t r a r o n c o n f o r m e s c o n é l , l o s r e g i o -
n a i i s t a s , l o s l i b e r a l e s y l o s j a i i i i i s t a s , y con­
t r a r i o s , l o s r a d i c a l e s . 
, L o s c o n s e r v a d o r e s y r e f o r m i s t a s s e a b s i u -

' v i e r o n d é e m i t i r j u i c i o s . . -

. ' ' U n h a i f i a a a j a i 
E l A 3 ' U H í a m i e n t o h a a c o r d a d o c e d e r e l p a ­

l a c i o d e B e l l a s A r t e s p a r a e l h o m e n a j e con 
q u e l o s g r e m i o s s e p r o p o n e n o b s e q u i a r 'á l o s 
q u e c o m b . i í i e r o n e l p r o y e c t o d e l a t r a í d a 
d e a g u a s . 

l o s es^ is is rss i 

^ a r e g r á n a s l é » a i P i l a r . P r o g r a m a 
da o a l t e a . 

Z A R A G O Z A 14. 19 ,15 . 

E l p r o g r a m a d e l o s c u l t o s *que s e v e r i i -
c a r á n e n e l t e m p j o d e l P i l a r , c o n m o t i v o de 
l a p e r e g r i n a c i ó n , e s ,el s i g u i e n t e : 

D í a 19, á l a s s i e t e d e l a t a r d e , s a l u t a c i ó n 
á l a V i r g e n , e n s u c a p i l l a ; d í a 20 , á l a s 
s i e t e d e l a m a ñ a n a . C o m u n i ó n g e n e r a l , y 
d e s p u é s u n a s o l e m n e mis_a, e n l a q u e o f i c i a r á 
e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r P r e l a d o d e M a d r i d -
A l c a l á , y p r e d i c a r á é l d e C i u d a d R e a l ; á l a s 
s e i s d e l a t a r d e , f u n c i ó n e n l a S a n t a C a p i l l a 
d e l R o s a r i o y p r o c e s i ó n , y e l d í a 2 i , c u l t o s 
d e d i c a d o s á l a V i r g e n p o r l a C o r t e d e H o ­
n o r d e M a d r i d , C o m u n i ó n y i n i s a , c o n a s i s ­
t e n c i a d e l C a b i l d o m e t r o p o l i t a n o , a u t o r i d a ­
d e s y C e n t r o s c a t ó l i c o s . 

L o s p e r e g r i n o s l l e g a r á n d u r a n t e l o s d í a s 
18 y 19 p o r l a m a ñ a n a , a c o m p a ñ a d o s p o r l o s 
e x c e l e n t í s i m o s s e ñ o r e s O b i s p o s d e M a d r i d -
A l c a l á , C i u d a d R e a l y e l a u x i l i a r d e T o l e d o . 

0a. t a r a s . 
E l d o m i n g o p r ó x i m o s e l i d i a r á n s e i s n o ­

v i l l o s d e l a g a n a d e r í a d e D . M a r i a n o ' Ca­
t a l i n a , a c t u a n d o - d é m a t a d o r e s l o s d i e s t r o s 
P a s t o r e t , S a l e r i I I y B o n a r i l l o . 

ñuavm ffarraoárrll. 

L a C o m p a ñ í a d e l f e r r o c a r r i l d e U t r i l l a s e s ­
t u d i a u n p r o y e c t o d e f e r r o c a r r i l d i r e c t o d e 
Z a r a g o z a á V a l e n c i a , i n t r o d u c i e n d o l a s c o n ­
s i g u i e n t e s v a r i a c i o n e s e n e l f e r r o c a r r i l d e 
U t r i l l a s . 

S e o r g a n i z a u n a A s a m b l e a p a r a t r a t a r d e 
e s t e i m p o r t a n t e p r o y e c t o , c o n e l c u a l s e d e s -
a i r o l l a r á n e x t r a o r d m a r i a i B e n t e l o s i n t e r e s e s 
d e A r a g ó n . 

8 M a a n o l e r l o . 

L a O r q u e s t a S i n f ó n i c a d e M a d r i d h a d a d o 
u n n o t a b l e c o n c i e r t o p ú b l i c o , q u e f u é m u y 
a p l a u d i d o p o r l a n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a , 

L o s s o c i o s d e l a F i l a r m ó n i c a o b s e q u i a r á n 
c o n u n b a n q u e t e a l m a e s t r o A r b ó s y á l o s 
p r o f e s o r e s q u e l e a c o m p a ñ a n e n s u e x c u r s i ó n 
a r t í s t i c a . 

h o n r a d e z , d e u n a p a r t e , y l o s p o l í t i c o s , el 
a i t i f i c i o y l a a m o r a l i d a d , d e o t r a . 

E l d i á l o g o , c h i s p e a n t e , s u e l t o , h e n c h j d c 
d e f r a s e s i n g e n i o s í s i m a s y d e c h i s t e s i 
l u í m é r á b l e s , t o d o s d e b u e n a l e y , t o d o s fur; 
d a d o s e n ol concepto, n o e n e l j u e g o d e p a 
l a b r a s . 

E l é x i t o o b t e n i d o p o r e l S r . D o m í n g u e z , 
f u é c l a m o r o s o y i n e r e c i d í s i m o . 

N o s h a o f r e c i d o . . . ¡ c a s i n a d a ! : n o v e d a d é 
i n g e n i o y f u e r z a . ¿ D e c u á n t a s d e l a s o b r a s 
e s t r e n a d a s e s t e a ñ o p u e d e a f i r m a r s e l o 
m i s m o ? 

L a r e p r e s e n t a c i ó n , f e l i c í s i m a . I n s u p e r a b l e 
B o i i a f é , e n l a p a r t e d e l c a m a s t r ó n m i n i s t r o 
M o n t á n c h e z . . M u y b i e n R o m e a , Z o r r i l l a , A s -
q u e r i ú o y M a n c l i a , e s p e c i e d e b a n d a d a d e 
e s t o r n i n o s p o l í t i c o s . E l S r . G o n z á l e z o b t u ­
v o u n t r i u n f o p e r s o n a l í s i m o e n e l p a p e l d e 
G e r a r d o . L a s e ñ o r i t a P é r e z d e V a r g a s , h a ­
c i e n d o u n a m i n i s t r a , n i u y m i n i s t r a , p e r o 
a n t e t o d o m u j e r e n a m o r a d a y g u a p a . L a 
s e ñ o r a I r e n e A l b a , e n e l p a p e l s e c u n d a r i o 
d e d o ñ a M a r í a , l a m a d r e d e G e r a r d o , a c e r t a ­
d í s i m a : t i e r n a y a d u s t a á l a p a r , r e s p e t u o s a 
y v a l i e n t e , a b n e g a d a y c a r i ñ o s a . 

RAFAEL ROTLLAN 

CRÍTICA T E A T R A L 

• t t j ' t . ^ ' ^ J ^ "o<í^ le^-antóse la 

d f fa m a ñ a n í " - " " ^ ^ ' ^ ^''' '^'^y- ' ^ - " ^ 1 

^le la A S S i a l í l - ? ^ " ^ ' ^ ^ ^ s e s i o n e s ^ 5 ¿ ^ ? ? 
L a 

CONFEBEüCiá D I MH-LA 
H o j ' , á l a s s e i s e n p u n t o d e l a t a r d e , d a r á 

s u a n u n c i a d a ' ' ? b n f e r e n c i a e n l a R e a l A c a d e ­

m i a d e J u r i s p r u d e n c i a y L e g i s l a c i ó n , e l i l u s ­

t r e o r a d o r t r a d l c i o n a l i s t a D . J u a n V á z q u e z 

d e M e l l a . 

D e s a r r o l l a r á e l t e m a « E x a m e n d e l n u e v o 

d e r e c h o á l a i g n o r a n c i a r e l i g i o s a » . 

l̂ OVtLlADA Efi BADAJOZ 
POR TELÉGRAFO 

@ a ! m O ! s t 3 T0 F u e n t a s . 

B A D A J O Z 14. 2'>,3o. 

L o s s e i s n o v i l l o s d e F é l i x G ó m e z e s t o q u e a ­
d o s h o y e n e s t a p l a z a , p o r l o s d i e s t r o s Bel ­
m e n t e y F u e n t e s , r e s u l t a r o n r e g u l a r e s . M a t a -

t u s i a s m o - ' í ^ n d í ^ h u r ^ a S o l e ' ^ ' ' ^ " 
l l e n o d e c o n c u r r e n t e s , n o o b s t - i X 
i m i t a d a s l a s r e p r e s e n t a c i ó n "̂  

".n l a c o n v o c a t o r i a 

e l s a l ó n 
s e r m u y 

es c o m p r e n d i d a s 

• A v e r ta i -dé 
m e r o 65 , o . 
p u n t o s . 

fsira m a ñ a n a s e 
' l u m e r o s 

e M a r p o l M H ü S a a r a l l S í a r . 
w ^ J ' i ' obado e l o p o s i t o r n ú 
J o s é B e r m e j o . S a n z , c o n - 3 ™ 

71 y 7 4 " ' ' ° " ' ' ^ l o s o p o s i t o r e s 

A y e r tai-da. iiTrixí-iriaiSfB'bádoS e n é l p r i m e r 
ejercicio,_ c o n , l a p u n t u a c i ó n q u e s e e x p r e s a 
l o s o p o s i t o r e s s i g u i e n t e s : 

N ú m e r o 846, D . J u a n I . P o z u e l o V a r o n a , 
D . I g n a c i o I n f a n t e P é r e z , 1 0 , 6 6 ; 7,50; 

8 6 4 , D . A n t o n i o S á n z F e r n á n d e z , 12,00. 
P a r a h o y , a l a s t r e s d e l a t a r d e , s é c o n v o -

s«a á l o s o p o s i t o r e s n ú m e r o s d e l 865 a l 900 

H a b í a g r a n e x p e c t a c i ó n p o r v e r t o r e a r a l 
^ ' ' ó n i e n o , y l a p l a z a e s t a b a c a s i l l e n a . 

^ - I m o n t e , a l t o r e a r d e c a p a a l p r i m e r o , f ué 
c o g ^ o a p a r a t o s a m e n t e , t e n i e n d o q u e s u s t i ­
t u i r l e p u e n t e s , e n l a h o r a d e m a t a r . 

P o r ' /) i-tmia, r e s u l t ó i l e s o e l d i e s t r o , p u e s 
Solo s u i a ó u n l e v e v a r e t a z o , y e n e l c u a r t o 
t o r o , dem&st ró p a i t e d e s u sa l j e r t o r e r o , m u l é 
t e a n d o s u p e r i o r m e n t e y d e s h a c i é n d o s e d e l b i ­
c h o c o n u n a s o b e r b i a e s t o c a d a , q u e l e t^alió 
l a o r e j a . 

•> F u é o v a c i o i í a d í s i m o . • 
> E i i e l c u a r t o t o r o , a r r e b a t ó t a i ü b í é n a l 
p u b l i c o , a l d a r v a r i o s l a n c e s d e c a p a , y c o n 
l a m u l e t a h i z o u n a f a e n a s ú p e r i o r í ' s i m á . 

A l e n t r a r á m a t a r , e s n u e v a m e n í e c o g í 

d e n u e v o , j d e j a t o d o e l e s f o q u e e n s u s i 
t í o . { O v a c i ó n y o r e j a . ) 

A l d e s p e d i r s e d e l p ú b l i c o p a r a t o m a r • ' 
t.iren p a r a t o r e a r e n P o z o b l a n c o , f u é o v a c i o 
n a d i s i m o 

L o s c o c i n e r o s s e p r o p o n e n d e c l a r a r s e e n 
h u e l g a s i n o s e l e s c o n c e d e n d o s d í a s d e d e s ­
c a n s o c a d a m e s . 

@atti|9aña m o r a l i a i a . 
E l g o b e r n a d o r h a e m p r e n d i d o u n a e n é i g i -

c a c a m p a ñ a m o r a l i s t a , , h a b i e n d o m u l t a d o á 
v a r i a s a r t i s t a s d e varietés p o r f a l t a s á l a 
m o r a l . 

E l S r . S á n c h e z A n i d o , h a e n c a r g a d o á l a 
P o l i c í a q u e v i g i l e c u u s t a n t e m e u t e 1211 los 
cines, p a r a q u e 110 s e c o n t r a v e n g a n .sus di=;-
p o s i c i o n e s . 

L a c a m p a ñ a e s t á s i e n d o o b j e t o d e m u c h o i 
e l o g i o s . 

iotas de so 

El día en la Diputación 
H a n t o m a d o p o s e s i ó n d e l c a r g o d e v i s i t a ­

d o r e s d e l a I n c l u s a , l o s s e ñ o r e s D e C a r l o s y 
R i c h i . 

— L a C o m i s i ó n d e l a c o r r i d a d e Bene f i ­
c e n c i a , c o m p u e s t a d e l o s S r e s . vSenra, p r e ­
s i d e n t e ; l o s - f ^ r e s . D u r a n , A g u i l a r y B a ñ o s , 
h a n a c o r d a d o e n p r i n c i p i o q u e l a c o r r i d a á 
b e n e f i c i o d e l H o s p i t a l P r o v i n c i a l s e c e l e b r e 
e l p r ó x i m o 29, c o n t o r o s d e P a r l a d é , y ac­
t u a n d o d e m a t a d o r e s B o m b a , G a l l o , M a c h a ­
c o y P a s t o r . 

— L o s d i p u t a d o s q u e c o m p o n e n l a C o m i ­
s i ó n p r o v i n c i a l , h a n h e c h o u n a v i s i t a d e 
c o r t e s í a a l g o b e r n a d o r c i v i l d e l a p r o v i n c i a , 
D . D e m e t r i o A l o n s o C a s t r i l l o . 

—Aj'-er s e v e r i f i c ó e n el d e s p a c h o d e l p r e ­
s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n l a e n t r e g a d e l a s 
c r u c e s d e t e r c e í a c l a s e , M é r i t o M i l i t a r , b l a n ­
c a s ; q u e , c o s t e a d a s p o r s u s c o m p a ñ e r o s , h a ­
b í a c o n c e d i d o e l Mini , - j te r io d e l a G u e r r a á 
l o s d i p u t a d o s D . J u a n L e y v a j ^ D . A l f o n s o 
,Senra,* 5' al s e c r e t a r i o d e l a C o r p o r a c i ó n , 
S r . D . S i m ó n V i ñ a l s , p o r a c t o s d e s e r v i c i o 
e n l o s c a r g o s q u e r e p r e s e n t a n . 

En el (íriio ( É i o É SÜÍI Isiiro 
E l n o t a b l e a b o g a d o y p u b l i c i s t a d o n 

M a n u e l B o f a r u l l y R o m a n a , d e l a A . C . N . 
d e J . P . , d i o a n o c h e e n e l C í r c u l o C a t ó l i c o 
d e O b r e J ' o s d e S a n I s i d r o , u n a i n t e r e s a n t í ­
s i m a c c n f e r e n c i a a c e r c a d e « E l t r a b a j o » . 

C o m e n z ó e l d i s t i n g u i d o con fe renc i an t - - ' 
o c u p á n d o s e d e l o q u e e r a e l t r a b a j o e n l o s 
p u e b l o s p a g a n o s , a l l á e n l o s p r i m e r o s t i e m ­
p o s d e l a h u m a n i d a d . P u s o d e m a n i f i e s t o 
c ó m o a q u e l l a s g e n t e s t e n í a n l a e q u i v o c a d a 
c r e e n c i a d e cjue e l t r a b a j o e r a a l t a m e n t e 
d e s h o n r o s o p a r a l o s h o m b r e s q u e q u i s i e r a n 
c o n s i d e r a r s e l i b r e s , j ' s ó l o l e a d m i t í a n e n 
l o s e s c l a v o s . 

E n p á r r a f o s d e u n a g r a n e l o c u e n c i a , p i n ­
t a a d m i r a b l e m e n t e e l c u a d r o d e a q u e l l a s s o ­
c i e d a d e s c o r r o m p i d a s , h a c i e n d o v e r l a i m p o ­
s i b i l i d a d d e q u e l o s h o m b r e s , p o r s u s p r o ­
p i a s f u e r z a s , c o n s i g u i e r a n s a c a r d e a q u e l 
m i s e r a b l e e s t a d o 'á l o s i n f e l i c e s s e r e s q u e t u ­
v i e r o n l a d e s g r a c i a d e \ - iv i r e n t a n a t r a s a d a 
é p o c a . 

F u é p r e c i s o — e x c l a m a — q u e e l m i s m o D i o s 
aco-i\\c;tiera t a n l o a b l e e m p r e s a , t r a b a j a n d o 
h u m i l d e i n f i t i t e e n u n t a l l e r y m u r i e n d o r e ­
s i g n a d o e n i m a C r u z , c o n l o c |ue v i n o á d i g ­
n i f i c a r e l t r a b a j o . 

I<a l o l e r . i a — c o n t i n ú a — s i g u e r e c t a m e n t e l a s 
h u e l l a s d e C r i s t o y p r o c u r a , c o n s i g u i é n d o l o , 
d i g n i f i c a r a l o b r e r o . A s u c a l o r b r o t a n l o s 
g i c n i i o s 3- l a s c o f r a d í a s e n l a E d a d M e d i a , y 
e s d e n o t a r q u e ca s i t o d a s l a s l e y e s t a v o r a -
b l e s á a q u é l s o n d e b i d a s á l a I g l e s i a . E n ­
t r e e s a s l e y e s e i i c u é n t r a n s e l a s d e a u i ü e n -
t o d-,> s a l a r i o y l a de l d e s c a n s o d o m i n i c a l . 

, ¥ e s q u e l a I g l e s i a — e x c l a m a — s e p r e o c u p a 
d e a n i i o i i i z a r l a v i d a m a t e r i a l co t í l a e s p i ­
r i t u a l , y l a f e l i c i d a d d e e s t e m u n d o c o n l a 
e t e r n a . 

C i t a á c o n t i n u a c i ó n l a s E n c í c l i c a s d e 
L e ó n X I I I y P í o X q u e h a c e n r e f e r e n c i a á 
l a c u e s t i ó n o b r e r a , y q u e s i r v e n d e n o r m a 
p a r a s u l e g i s l a c i ó n . 

P o r ú l t i m o , e s t a b l e c e u n p a r a n g ' ó n e n t r e 
l a a c c i ó n s o c i a l . . .católica v e l s o c i a l i s m o r e -

'iz±iriñ±ri^,-'-r^^íU,,_ ;9-sttaildty;.JJ3lpableOT.ente 

F u e n t e s , e n e l s e g u n d o y t e r c e r o , q u e d ó 
m u y b i e n , g a n a n d o . l a s oi-ejas d e a m b o s , y 
e u e l q m n t o y ¡sexto , s u p e r i o r . 

/ 

boaa i izg . d e l a . p r i m e r a s"^oBre"^^tí"séguiído; 
T e r m i n a e x h o r t a n d o á l o s o b r e r o s á q u e 

S2 a c o j a n b a j o l a b a n d e r a d e l s o c i a l i s m o c a ­
t ó l i c o , y a q u e e l lo s e r á e l ú n i c o m e d i o p a r a 
q u e p u e d a n d e s e n v o l v e r s e h o n r o s a m e n t e . 
. A l c o n c l u i r s u e l o c u e n t e p e r o r a c i ó n , e s 
o b j e t o e l v S r . B o f a r u l l d e u n a o v a c i ó n c a l u r o ­
s í s i m a , s i e n d o m u y f e l i c i t a d o . 

L a c o n c u r r e n c i a a l a c t o f u é n u m e r o s í s i m a . 

E Ñ X A C P M E ü I A 
" L a b u e n a v o l T i n t á d " , c c ^ m s ^ i a e n t r a s 

a c t o s , e n p r o s a , o r i s i n a l d e A n ­
t o n i o B o m i n g ú e z . 

S e t r a t a d e u n a buena voluntad, m u y l e j o s 
d e s e r a s e s o r a d a n i a u n p o r u n mediano e n ­
t e n d i m i e n t o , y , ¡ c l a r o ! , e s a b u e n a v o l u n t a d 
a i r a s t r a á l o s p e o r e s d i s p a r a t e s , y n o p r o d u ­
c e s i n o n i a l o s r e s u l t a d o s . 

G e r a r d o , h o n r a d í s i m o , fiel á s u s a n i p s y 
b i e n h e c h o r e s c o m o u n p e r r o , a b n e g a d o , 
e j e m p l a r h i j o , e t c . . ¡ u n a b i i e n a v o l u n t a d ! . . . 
n o c o n s i g u e s i n o , p r i m e r o , d e s h a c e r á d o n 
E v a r i s t o M a n t á n c h e z , su. p a r i e n t e y p r o t e c ­
t o r , u n a d o b l e c o m b i n a c i ó n q u e l e h u b i e r a 
g r a n j e a d o 110 d e s p r e c i a b l e g a n a n c i a e n B o l ­
s a , y l a P r e s i d e n c i a d e l C o n s e j o ; d e s p u é s , 
d e s c u b r i r l e l a t r a m a d e u n fingido d u e l o , 
c o n l o q u e l o d e s a c r e d i t a y d e s h o n r a ; final­
m e n t e , e s t o r b a r l e e l r e c o n o c i m i e n t o d e u n 
h i j o q u e t u v i e r a e n s u s m o c e d a d e s e l e n ­
c u m b r a d o p o l í t i c o , p o r a d e l a n t a r s e é l á r e ­
c o n o c e r l o , 3'-, ¡ m e n o s m a l q u e e s t o r e s u l t a 
i n e s p e r a d a m e n t e o p o r t u n o á l a p o s t r e ! 

F r e n t e á G e r a r d o , d e b u e n a v o l u n t a d y 
c o r t o a l c a n c e , c o l o c a e l a u t o r , u n a s e r i e d e 
t i p o s , t o d o s e l l o s o p u e s t o s p o r e l v é r t i c e a l 
p i o t a g o n i s t a , e s d e c i r : d e m a l a v o l u n t a d , 
p e r o l i s t o s h a s t a p e r d e r s e d e v i s t a , y t o d o s , 
c o n l o s n a t u r a l e s a l t i b a j o s , m e d r a n g r a c i a s 
á s u s t r a m p a n t o j o s y f e l o n í a s . . . 

A f o r t u n a d a m e n t e , á G e r a r d o , s u c o n c i e n ­
c i a y e l c a l o r d e l c a r i ñ o d e s u a n c i a n a m a -
d r e c i t a , l o h a c e n m á s fe l i z q u e á l o s p o l i t i ­
c a s t r o s M o n t á n c h e z , G a r c é s , L i n a r e s y .Pa­
r e d e s , y a l b a n q u e r o P o m b o , l a s s a t i s f a c ­
c i o n e s d e s u s a m b i c i o n e s v a v a r i c i a s . 

D o s m o r a l i d a d e s v a n i m p l í c i t a s e n e l d e s ­
e n l a c e d e e s t a e x q u i s i t a c o m e d i a : u n a , q u e 
l a ma3-o r -^-iríud d e j a d e s e r l o s i n o l a a c o m ­
p a ñ a l a p r u d e n c i a ; y o t r a , q u e e n e l t r u c h i -
m a n e o ^ c h a l a n i s m o á q u e s e h a r e d u c i d o 
l a p o l í t i c a a c t u a l , a p r o \ ' e c h a m á s u n v i c i o 
q u e c i e n v i r t u d e s . 

K o t e n e m o s m á s r e m e d i o q u e i n c l i n a r n o s 
y r e p e t i r c o n E g u i l a z : 

Es una verdad amarga. 
¡Pero... es una gran verdad! 

E l a u t o r h a e s c r i t o q u e é l n o h a p r e t e n ­
d i d o h a c e r s á t i r a n i n g u n a p o l í t i c a , s i n o m e ­
r a m e n t e c o p i a r a l g u n o s d e l o s d u l c e m e n t e 
t r i s t e s 3 ' a m a r g a m e n t e c h i s t o s o s d e s b a r r o s 
á l o s q u e u n ó p t i m o d e s e o c o n d u c e á u n 
h o m b r e d e e s c a s a m e n t a l i d a d . 

S i n e m b a r g o , y h a b i e n d o r e a l i z a d o p l e n a ­
m e n t e s u s p r o p ó s i t o s , n o c a b e d u d a d e q u e 
d o n d e p r i n c i p a l í s i m a m e n t e r e s i d e l a f u e r z a , 
l a p i c a n t e v i s c ó m i c a d e La buena volun­
tad e s e n l a d e s c r i p c i ó n d e c o s t u m b r e s p o ­
l í t i c a s , e n l a p o l í t i c a s á t i r a . 

¡ A q u e l l o e s l a r e a l i d a d m i s m a ! ¡ T o d o s l o 
h e m o s v i s t o y p a l p a d o , c h o c a m o s c o n t r a eUo 
á c a d a p a s o ! 

_ P e q u e n e c e s , m i s e r i a s , b a j e z a s y a u n d e 
l i t o s c o m e t i d o s . . . ¡ e s o s í ! , h a c i e n d o e l p a r i ­
p é a u n l o s c ó m p l i c e s e n t r e s i , a u n c a d a u n o 
a n t e s u p r o p i a c o n c i e n c i a . . . L a d e s l e a l t a d y 
l a d o b l e z a c e c h a n d o s i e m p r e , t r a s l a s a p a -
r i e n c i a R d e l a a d h e s i ó n y a u n d e l s a c r i f i c i o . . . 
L a s b e l l a s p a l a b r a s o c u l t a n d o l a s f e a s co ­
s a s . . . L a p e r p e t u a i n v o c a c i ó n d e l o s a l t o s 
i d e a l e s c u a n d o s e r a s t r e a p e r e n n e m e n t e e n ­
t r e l a s b a j a s p a s i o n e s . . . E l h a b l a r a m p u l o ­
so y a r t i f i c i a l . . . L a a d o r a c i ó n d e l é x i t o y e l 
d e s a m p a r o d e l a d e s g r a c i a . . . ¡ T o d o , t o d o ! 
H u b o m o m e n t o s q u e e n l u g a r d e e n u n a 
b u t a c a d e l a C o m e d i a n o s c r e í a m o s s e n t a d o s 
e n u n d i v á n d e l s a l ó n d e c o n f e r e n c i a s , e n e l 
C o n g r e s o . P a r a q u e l a i l u s i ó n a r t í s t i c a s e 
c o n f u n d i e s e c o n l a r e a l i d a d , a l p a s a r d u r a n ­
t e u n e n t r e a c t o a l e s c e n a r i o á s a l u d a r a l a u ­
t o r , o í m o s á a l g u i e n q u e r e c i t a b a c a m p a ­
n u d o : 

. . . « p o r q u e l a s p r e s i d e n c i a s d e l C o n g r e s o s e 
c o n c e d e n y a t o r g a n d e d o s s u e r t e s : ó p o l í ­
t i c a m e n t e , ó p a r l a m e n t a r i a m e n t e » . . . 

D i m o s u n s a l t o . ¿ S i h a b r á n l e v a n t a d o e l 
t e l ó n — p e n s a m o s — y c o n t i n u a r á la r e p r e s e n ­
t a c i ó n ? N o , n o ; h a b l a b a n M o n t á n c h e z y 
L i n a r e s . E i a e l s e c r e t a r i o r e a l , d e c a r n e y 
h u e s o , d e l C o n g r e s o , S r . L ó p e z M o n i s ; q u e 
c u c h i c h e a b a c o n e l d i p u t a d o r e p u b l i c a n o 
S r S a l v a t e l l a . . . 

E l S r . D o m í n g u e z h a a c e r t a d o h a s t a e n n o 
h a b e r p r e s t a d o c a r a c t e r e s . E n l a p o l í t i c a a l 
u s o l o s h a j ' . ¡ T o d o s l o s s u j e t o s d e e l l a h a n 
s i d o p a s a d o s p o r e l m á s l a m e n t a b l e r a s e r o ! , . . 
N o .son h o m b i e s ; .son m u ñ e c o s , f a n t o c h e s . . . 

A d e m á s , h a b e b i d o l o s v i e n t o s á l a f r a s e o ­
l o g í a d e l s a l ó n d e s e s i o n e s , d e l d e c o n f e ­
r e n c i a s , y d e l a s a n t e s a l a s d e l o s M i n i s t e r i o s , 

1V l a eái-ira r e s u l t a t a n n a t u r a l ! S e d e s ­
p r e n d e c o m o u n a f r u t a m<iaiu:<x. 

E l S r , D o m í n g u e z n o a l a b a 111 r e p i u e b a ; 
n a r r a , d e s c r i b e , r e t r a t a . Y d e l a m e r a n a r r a ­
c i ó n , 3' d e l a s i m p l e p i n t u r a , 3- d e l fiel r e t r a ­
to , , s a l t a e s p o n t á n e a m e n t e e l a n a t e m a , a u e 
p o r e n d e n o e s n i a f e c t a d o n i c a m p a n u d o . 

P a l a q u e n a d a f a l t e , l a a c c i ó n a l r e d e d o r , y 
c o u p r e t e x t o d e l a c u a l , .se. t r a z a e l a n i r r i a d í -
s i ruo c u a d r o d e m a l a s c o s t u m b r e s p o l í t i c a s , 
e s i n t e r e s a n t e , y n o d e c a e n i u n m o m e n t o . 

P o r l o q u e h e m o s d i c h o , s e v e c l a r o , q u e 
l a p r e c i a d a 3̂  r a r a d o t e d e l a o r i g i n a l i d a d e s 
o t r a d e l a s q u e a d o r n a n á ccLa b u e n a v o l u i i -
t a d » . N o ,se t r a t a e n e l l a d e l c o n s a b i d o c o n ­
f l i c t o - a m o r o s o , p r i m e r a m e n t e ; y d e s p u é s q u e 
e s ntie-í^o.Lcl a m b i e n t e , e l . l e n g u a j e , l a s i p a -
s i o n e s q i i é e n t r a n e n j u e g o , l o s i n c i d e n t e s 
d e l d e s a r r q l l o . . . 1 tocio ! 

E l e s t i l o e s d e u n a s o b r i e d a d j ' d e n^-
r a p i d e z , y d e U i n a a n i m a c i ó n e x t r a o f d j i í n r i -
M á s ñ b t a M e s j ' vibras c u a n d o s e p r e se -^ t 
e n e s c e n a 3̂  s u r g e e l a r t í s t i c o c o n t r a s t e e:-
t r e G e r a r d o y s u m a d r e , l a n a t u r a l e z a y \: 

" L a b e s t i a h u m a n a " , o b r a e n u n a c t o 
y t r e s c u a d r o s , d e Q o n z a l o V a l e r o 

M a r t í n . 

E l S r . \ ' a l e r o d e m o s t r ó a n o c h e ciue l l e g a r á 
á t r i u n f a r e n e l t e a t r o . 

E l p r i m e r c u a d r o y e l s e g u n d o s o n d o s 
l u c i d o s 3' a n i m a d o s m o m e n t o s s a i n e t e s c o s . 
E l s e g u n d o t i e n e m u c h a , m u c h a idea, n o 
p o c a e m o c i ó n y b a s t a n t e p s i c o l o g í a . 

E l a s u n t o n o e s n u e v o : l a s v e j a c i o n e s q u e 
c r i a d o s y p r o v e e d o r e s i n f l i g e n á u n m a t r i 
m o n i o m i e n t r a s n o t i e n e d i n e r o , y d e b e , y 
v a p a g a n d o s e g ú n vsi p u d i e n d o , y l a s z a l á 
m e r í a s y a d u l a c i o n e s c o n q u e l o o b s e q u i a n 
c u a n d o v n e l v c á n a d a r e n l a a b u n d a n c i a . 

E l p ú b l i c o a p l a u d i ó s i n g r a n c a l o r . 

EN L A B A 

" E l p o l i c l a i n e l a " , e n u n a c t o , d a L ó p e z 

M a r í n . 

F u e r o n c o r t e s e s s o l a m e n t e l a s t i b i a s p a l 
m a s t r i b u t a d a s a3'-er a l o t r a s \ - eces a p l a u d i d o 
c o n r e g o c i j o S r . L ó p e z M a r í n . 

L a s a n d a n z a s d e l a c h u l a p a a b a n d o n a d a , 
ciue r o b a u n ] oltchmcla p a i a s a t i s f a c e r l o s 
d e s e o s d e l j u g u e t e q u e t e n i a .su h e r m a n i t o 
y l a c o m p a s i ó n d e l a r o b a d a Comisaría, n o 
c o n v e n c i e r o n . 

¡ L e v a a l a u t o r m á s b i e n l o c ó m i c o q u e 
lo d r a m á t i c o . 

L a s e ñ o r i t a P a r d o , q u e c e l e b r a b a a n o c h e 
s u b e n e f i c i o , f u é a p l a u c l i d i s i m a e n t o d a s l a s 
s e c c i o n e s . 

" G r a n a r s e l a v i d a " , c o m e d i a e n u n a c t o 
d e J a c i n t o B e n a v e n t e . 

estañarse la vida:, c o m e d í a e s t r e n a d a ayex 
e n l a s e c c i ó n ' v e r m o u t h d e L a r a , e s u n a 
o b r a c o n o c i d a d e l p ú b l i c o , p u e s t o q u e d i ­
c h a o b r a s e h a b í a y a e s t r e n a d o h a c e a l g ú n 
t i e m p o e n e l P r í n c i p e A l f o n s o . É x i t o o b t u ­
v o e n t o n c e s , y é x i t o , s i no. c l a m o r o s o , e s t i ­
m a b l e a l m e n o s , t u v o a3 ' é r . E n r e a l i d a d . 
Ganarse la vida n o e s u n a c o m e d i a n i a ú n 
s i q u i e r a u n b o c e t o d e c o m e d i a . S o n t r e s ó ! I 
c u a t r o e s c e n a s d e . u n a o b r a s i n a t i s b o 

Falltcimianles. 
E n e l S a n a t o r i o d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l 

R o s a r i o h a e n t r e g a d o s u a l m a á D i o s l a 
v i r t u o s a s e ñ o r a d o ñ a A u r o r a S e l a d e P é r e z 
B u e n o , e s p o s a d e l c u l t o c a t e d r á t i c o d e h 
U n i v e r s i d a d d e Oviedo . , D . F e r n a n d o P é r e z 
B u e n o . 

L a s e ñ o r a d e P é r e z B u e n o h a m u e r t o e n 
t e m p r a n a e d a d , y d e s p u é s d e s u f r i r s u t e 
r r i b l e e n f e r m e d a d c o n v e r d a d e r a r e s i g n a ­
c i ó n c r i s t i a n a . : 

E s t a t a r d e , á l a s t r e s y m e d i a , s e v e r i ­
ficará l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r á l a e s t a -
c i ó n d e l N o r t e , p a r a s e r c o n d u c i d o a l p a n ­
t e ó n d e f a m i l i a , e n O v i e d o . 

D e s c a n . s e e n p a z l a finada, y r e c i b a s u e s ­
p o s o l a e x p r e s i ó n d e n u e s t r o s i n c e r o p é ­
s a m e . 

—A3^cr f a l l e c i ó c r i s t i a n a m e n t e e n s u c a s a 
d e G a n g a s d e T i n e o , ( A s t u r i a s ) , e l d o c t o r 
D . E m i l i o R o d r í g u e z A r a n g o . 

• ^—^En M a d r i d f a l l ec ió a n t e a y e r , t a m b i é n 
c o n f o r t a d a c o n l o s : anx i l i o& e s p i r i t u a l e s , l a 
v i r t u o s a S e ñ o r a d o ñ a A u r o r a .Sela, e s p o s a d e 
D . F e r n a . n d o , P é r e z . B u e n o . . 

A l a s d i s t i n g u i d a s f a m i l i a s d e u n o 3̂  o t r a 
d e d i c a m o s l a s i n c e r a e x p r e s i ó n d e n u e s t r o 
s e n t i d o p é s a m e . • 

Anitíersar!©. 
'Hoy s e c u m p l e e l p r i m e r a n i v e r s a r i o d e 

l a m u e r t e d e l cpie e n \ ' i d a f u é h e r o i c o c a p i ­
t á n d e C a b a l l e r í a D . J a i m e S a m a n i e g o y 
M a r t í n e z - F o r t ú n , q u e s u c u m b i ó g l o r i o s a m . e n -
t e d e f e n d i e n d o á s u P a t r i a e n e l p o b l a d o 
d e P í a d d ú - A l a l u - K a d o r ( M e l i l l a ) . 

E l c a p i t á n S a m a n i e g o fué u n i n t a c h a b l e 
c n b ' i l l e r o , ;i-i p n n d o n o r o . s o m i l i t a r y u n fer ­
v i e n t e c a t ó l i c o . 

D i o s h a b r á a c o g i d o s u a l m a , p o r CU3'0 e t e r ­
n o d e s c a n s o p e d i m o s á n u e s t r o s l e c t o r e s u n a 
p i a d o s a o r a c i ó n . 

- -^-También h o y s e c u m p l e e l a ñ o d e l f a ­
l l e c i m i e n t o d e l j o v e n D . R a m ó n d e A v g u a -
v i v a s y M o y , h i j o d e l o s m a r q u e s e s d e l a s 
A t a l a 3 - u e l a s . 

T o d a s l a s m i s a s q u e s e c e l e b r e n m a ñ a n a 
e n e l o r a t o r i o d e l E s p í r i t u S a n t o y e n l a 
c a p i l l a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l a C o n s o l a c i ó n , 
s e r á n a p l i c a d a s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e 
s u a l m a . 

NOTICIAS 
L a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e O b r a s p ú b l i c a s h a 

p u b l i c a d o e n l a Caceta e l p l i e g o d e c o n d i ­
c i o n e s q u e h a d e s e r v i r d e b a s e á l a c o n c e -
s i m i d e l f e r r o c a r r i l e s t r a t é g i c o d e H u e l v a á 
A y a m o n t e , p o r G i b r a l t a r , y cii3'a s u b a s t a 
s e c e l e b r a r á e n e s t a c o r t e e l 16 d e A g o s t a 
p r ó x i m o . . ; 

a s u n t o . P o d r í a n , p u e s , s e r v i r d e u m b r a l á 
v e i n t e o b r a s d i s t i n t a s . E l a u t o r d e La noche 
del sábado, s e r e v e l a e n Ganarse la vida 
á t r a v é s d e l a a b s o l u t a s i m p l i c i d a d d e e s t e 
b a l b u c e o d r a m á t i c o . E l d i á l o g o florido, t e r ­
s o , i m p r e g n a d o d e i r o n í a , c o s q u i l l e a n t e y 
s i e m p r e s u p e r f i c i a l , l l e \ -a l a m a r c a d e f á b r i ­
c a , e s d e B e n a v e n t e . 

Ganarse la vida e s « u n m o m e n t o v i v i d o » ; 
t a m b i é n e l m o m e n t o i n i c i a l d e u ñ a v i d a q u e 
s e t r a n s f o r m a , l a d e l o s h i j o s d e l t e r r u ñ o , 
á q u i e n e s l a d e s g r a c i a ,ó l a a m b i c i ó n i m p e ­
l e n á l a ^ •o rág i l l e d é l a s c i u d a d e s ; e n c a d e ­
n á n d o l o s á u n m o s t r a d o r , b a j o e l l á t i g o d e 
u n t e n d e r o i n h u m a n o , cine s a b e c o b r a r s e 
c o u c r e c e s l o que á é l l e co.stó t r i u n f a r . . . 

Ganarse la vida f u é c a r i ñ o s a m e n t e i n t e r ­
p r e t a d o p o r l o s a c t o r e s d e L a r a . 

L a s e ñ o r i t a P a i d o , q u e p o r c i e r t o c e l e b r a ­
b a s u b e n e f i c i o , m o s t r ó s e c o m o s i e m p r e : d i s ­
c r e t í s i m a 5'- e s t u d i o s a . 

M u y b i e n l a s e ñ o r i t a M o n e r ó , q u e c a d a 
d í a e s m á s a r t i s t a . 

i^a s e ñ o r a A l v e r á y el S r . P o r r e d ó u , q u e 
e n ob . s equ io á l a b e n e f i c i a d a t o m ó p a r t e e n 
e s t e e -s t rcno , m u 3 - a c e i t a d o s e n s u s r e s p e c ­
t i v o s p a p e l e s . 

C. V. 

1D13} 'V-A.Xj:EnSfOXJL 
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T r a s i a d r a n a s m u e r t e s p a r i a 
d i a o lv i l . 

V A L K N C I A 14. 

C o m u n i c a n d e A l c o c e r , q u e e s t a m a d r u g a ­
d a , u n a p a r e j a d e l a B e n e m é r i t a , q u e h a c e 
s e r v i c i o e n a q u e l l o s c o n t o r n o s , s o r p r e n d i ó , á 
t r e s l a d r o n e s , e n e l m o m e n t o q u e i n t e n t a ­
b a n a t r a c a r á u n c a r r e t e r o . 

L a B e n e m é r i t a l e s d i o e l a l t o , y l o s l a d r o ­
n e s c o m e n z a r o n á d i s p a r a r t i r o s c o n t r a e l l a , 
v i é n d o s e o b l i g a d a á c o n t e s t a r l e s e n i g u a l 
s e n t i d o . 

R e s u l t a r o n m u e r t o s l o s t r e s l a d r o n e s . 
E l g o b e r n a d o r h a p e d i d o d e t a l l e s d e l Sa . :e-

s o , a l c o m a n d a n t e d e l p u e s t o á q u e p e r t e n e c e 
l a p a r e j a e n c u e s t i ó n . 

LA HACIENDA NACiOKAL 
POK T B L A G K A V O 

P A R Í S 14 . 

A l d i s c u t i r s e e s t a t a r d e e l p r e s u p u e s t o e n 
é l vSenado e l vSr. D u m o n t , m i n i s t r o d e . H a ­
c i e n d a , p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o a f i r m a n d o 
q u e l a s i t u a c i ó n financiera d e F r a n c i a h a d a 
t i e n e d e i n q u i e t a n t e , 3' q u e n o s e r á , p o r - t an ­
t o , n e c e s a r i o n i n g ú n e m p r é s t i t o d e l i q u i d a ­
c i ó n . E l G o b i e r n o — a ñ a c l i ó — c o n s i d e r a q u e 
el c u p ó n d e l a r e n t a f r a n c e s a e s i n t a n . g i b l é . 
S e p u e d e t e n e r c o n f i a n z a a b s o l u t a e n e i 
p a í s , p u e s e n r i q u e c i é n d o s e c o n t i n u a m e n t e . 
e s c a p a z d e l l e v a r l a s n u e v a s c a r g a s finan­
c i e r a s q u e r e s u l t a r e n n e c e s a r i a s . 

1 ^ ^ IOLI X J H X J X J ,Á. 
fOR TELÉGRAFO 

E n t i e r r o a l a i g e n e r a S ^síé. 

M E L I L L A 14. 20 ,15 . 

. \ l a s c u a t r o d e l a t a r d e s e h a v e r i f i c a d o 
e í e n t i e r r o d e l g e n e r a l A x ó , a l q u e a s i s t i e ­
r o n t o d a s l a s a u t o r i d a d e s y n u m e r o s a s C o ­
m i s i o n e s . 

P r e s i d i e r o n e l a c t o el g e n e r a l J o r d á n a , e l 
c a p e l l á n - d e l i-eg-imieii to d e C i u d a d R o d r i g o 3̂  
s u c o r o n e l d e É . s t a d o - M a > o i . 

R i n d i ó h o n o r e s e l b a t a l l ó n d é T a r i f a , d o s 
c o m p a ñ í a s d e l b a t a l l ó n d e T a l a v e r a 3'- u n 
e s c u a d r ó n d e A l c á n t a r a . 

E n f e r m e d a d e s d e l o s o j o s . T r a t a m i e n t o io-
n o t e r á p i c o e s p e c i a l . F u e n c a r r a l , 20 d u p d o . 

CATARRO-TOS - Jarabe ás hsFaína (ben-
z o - c i n á m i c q ) del d o c t e r M a d a r i a g a . A g r a d a b l e é 
i n s u p e r a b l e r e i n e d i » p e c t e r a l . 

H o y , á p e s a r d e l a f e s t i v i d a d d e l d í a , h a ­
b r á o f i c i n a s p ú b l i c a s . 

V I N O O N A . — E n l o s n i ñ o s p r o d u c e e x ­
c e l e n t e s r e s u l t a d o s , e n g o r d á n d o l e s 3 ' h a c i é n ­
d o l e s a l e g r e s . 

.-•. tt-* -* 
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P O S THLfiGRAFO 

S A N P É T K R S D U R 

L a . m a \ - o r í a d e l o s o b r e r o s i n d i i s t 
h a n d e c l a i a u o e n h u e l g a . I , a P o l i c í a h a r e a ­
l i z a d o v a r i a s d e t e n c i o n e s , p o r t e n t a t i v a s d e 
i . n a n i f e s t a c i o n e s . N i n g ú n i n c i d e n t e g r a v e h a 

-.-urrido h a s t a el m e d i ó d í a . 
i ' a sa i i d e 200 l a s d e t e n c i o n e s p r a c t i c a d a s 

•>y, c o n m o t i v o d e l a s m a n i f e s t a c i o n e s r e a -
•/, i(l!is p o r l o s o b r e r o s , p a r a c e l e b r a r é l 
' r i m e r o d e M a y o r u s o . . 

B, 
D. 
O, » 
B, » 

» A, » 
» O X H. l« l X » t » » 

8 » Jií>i<«nUi mrí*» 
íitm ik i» m*».. 
MuH Sn yréxims 
Atatrtii&bU S • / » 
M«m i ti» 
C " B. I[i>«i«aiiri* l « p * « a i «/«. 
• k i l H t l t n n : r . (I. Y . - A F Í » » i «/«.. 

iini. MlfiriMti K M I Í O J I * I «/O. 
H¡«<tri<U«<l it GhumUH t I /» 
S a . AaiiaM-era i» E i r u i » 4 t / l . 
VmUa AlttiMtlKk I t y a a e U I • /« . . . 
Ac i f tn t i ! BiiMu i» £(yiU|« 
H M H Hi«t)«a*.Am«r!«ita* 
l i n t S l y * Í M » M i» Kt»«fl»,......... 
U»m I» 0«»11U» 
M»m HiftLñoi i» OtUlU 
liuc 0*Hinl U«j¡Mine 
I|«a> B«yK«o] itl Ule i» U p i & ü 
•Mty ta l f t A r r a a J i i u j , 4a ItUm. 
i . a . A i « M » r « Z»9Ka«. Pr»/«r«nt« 

I l t w , OWÜDMriM 
Ií««i» AIlM RcnsM i» BUkM.".'"'." 
!*••« D ü r * r«l(ii«rft 

U«U« Al»«k»Itr» Bi í»««Ji i i e/Ü 
U*M B u i í u r i i Minafl í l» . . . . . .^ . . 

U*m B « | i U « U it B»i»I««T««...'...".". 

A y u í i U m U n ú it MadrK. 

B » , l l í í . 01»ií«.¡«a«i i»o ,iM... 
limk ir«r MsultM.. ..." 
! < « « •»»ro»i»«ie«M ÍMUrÍ9t.......[. 
U M M , (d«m «a «1 «Kiiuiilt............ 
Htm D*iiá» y OkíM ViU» UÜni 

CAHBrOS S O B R E PLAZAS E X T R A M J E n A » 

P a r í » , 108,50; Ldnrfres , 27,36; Berl ín , 133 ,15 . 

BOLSA DE BARCELONA 

, « l " ^ f J ? n í " . 1 ' " " * ' *0'6'^; A r a . r t i z a b l , 5 p e í 

O r e i u s » , ' . ' 9 , 0 0 ; AHda luc t f , 65,50. 
BOLSA OE BILBAO 

F e l g u e r a s , 34,56; A l t e s H e r n e s , 311,00; Res i* 
« a r a s , 102,50; E x p l « s i v o » , 260,00 . 

BOLSA DE P A R Í S 

E x í e d s r , 90 ,65; F t a n e í s , 84,92; F . C N s r t e 
d i E íp j iñ» , 477,00; A l i can t e s , 464,00; RíatÍHf» 
1.986,00; C r é d i t L y e n n a i » , 1.670,00; B a i i s e s - N s -
( i c n a l d « M é j i c » , 817,00; L a n d r e s y Méi ic® 
532,00; C a n t r a l M e j i c a n o , 223,00. 

BOLSA 0 E LONDRES 
E x t e r i o r , 88,50; C » n í « l í d a d o i n g l é s 2 y m e d i a 

p » r 100, 75 ,31 ; A i « m á n 3 p e r 100, 75,00; Rus® 
1906 5 p»r 100 ,102 ,50 ; J a p o n é s 1907,99 ,12; M e -
j i c a n a l 8 9 9 5 p o r l 0 0 , 9 7 , 2 5 ; U r u g u a y 3 y ¿ s d i a 
p a r 100, 71 ,75 . 

BOLSA DE MÉJICO 

B a n c a s : N a c i o n a l d e M é j i í B , 335,00; L o n d r e a 
y Méjic©, 227,00; CaHíral M e j i e a n » , 100,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 

B a n c o d s la P r a v i a c i a , 170,00; BnH®3 higa-. 
t e e a r i e s 6 p s r 100, 00,00. 

BOLSA DE ALGODOPiES 
(Iníormíición d» la Ca«a Santiiígo Rodored», Vestí. 

ta ro do Is Vegs, 1818, Madrid.) 

T9i«.5r«n!ia d e ! 14 d e M a y o da 191S. 
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¿ Se encuentra usted decaído de áni­
mo, débil, triste y sin fuerzas y sin 
apetito ? tome .usted el 

VlüiO ÚUR que fortifica ,los 
nervios. 
líSMO BSA que da fuerza á 
los músculos. 
« 1 ^ 0 QñA que abre el ape­
tito. 

VMQ QUñ que vuelve el co­
lor sonrosado al rostro y da 

alegría al espíritu:. 
ViU& OMA que ahuyenta los dolores 
de cabeza. 
Mmú OHa que da saliul, vigor y 
fuerza. 
ytñú ®MA reconocido por el mejor y 
más poderoso tónico por todos los mé­
dicos que lo lian usado. 

ÉSi c 
99 

SUMARIO DEL D I A 14 
MifíisLcrio de Gracia y Justicia. Real de-

crs;to promoviendo á la plaza, de fiscal de la 
Audiencia provincial de Almería á D. An­
tonio Rodríguez -Maitín, magistrado de la de 
Córdoba. 

— Otro ídem á la plaz.a de magistrado de 
la Audiencia provincial de Córdoba á don 
¿silo (jarcia Paredes, teniente fiscal de la de 
.Vitoria. 

Ministerio de Hacienda. Reales órdenes 
resolviendo cxpc<Iientes pi-oniovidos en so­
licitud de exención del impuesto que gra­
va los bienes de las personas jurídicas, á 
íavor de la Fundación instituida en esta 
corte por D. Tomás de Céspedes, y de la 
Sociedad Artístico-Musical de Socorros mu-
jtuos, constituida en esta capital. 

— Otra disponiendo que cuando se decla­
re desierta la subasta mensual que se cele­
bra en la Dirección general de la Deuda y 
Clases pasivas, para la adquisición de títu­
los al portador de la Deuda del 4 por 100 
interior, para su conversión en inscrippio-
iies de la misma Deuda, en faVor de cor­
poraciones civiles, este ministerio podrá 
disponer la adjudicación del servicio, por 
el tipo de subasta, al propio Tesoro, si éste 
tiene en cartera títulos de la referida Deuda 
para su negociación. 

Ministerio de la Gobernación. Real orden 
disponiendo que el balneario dé Albania 
!(Murcia) esté abierto al servicio público 
durante todo el año. 

—Otra señalando como temporadas oficia­
les del balneario de La Garriga (Barcelo-
.ua);, las de 1 de Junio á 15 de Julio, y de 
I de Septiembre á 20 de Octubre de cada 
año. • . 

—Otra desestimando instancia de varios 
individuos que.tomaron parte en las oposi­
ciones para ingreso en el Cuerpo de Co­
rreos anunciadas en 1911, en solicitud de 
que se declarasen válidos para otras oposi­
ciones t2l exatnen previo y el primer ejerci­
cio, que tenían aprobados. 

Ministerio de Instrucción pública y Be­
llas Artes. Real orden disponiendo se anun­
cie á concurso de traslado la provisión de 
una plaza de profesora numeraria de la 
sección de Ciencias, vacantes en las Escue­
las Normales de maestras de Cáceres, Pon­
tevedra y Teruel. 

--Otra aprobando el expediente de oposi-
dones á las Cátedras de Latín de los Ins 
titutos de Córdoba, Huesca y Baeza, y dis 
poniendo se expidan' los nombramientos en 
la forma propuesta por el Tribunal. 

Ministerio de Fomento.- Real orden dis­
poniendo la exclusión del monte denomina­
do Dehesa, del Catálogo de Tos públicos, de 
la provincia de Burgos. 

—Otras disponiendo que, previos los trá­
mites que se mencionan, se inscriban' las 
sociedades de seguros Primera Sociedad 
Austríaca y Torrella, y Compañía Condal, 
en el Registro especial creado en este mi­
nisterio por la ley de 14 de Mayo de 1908. 

Quedó satisfechísimo de ella, haciendo 
grandes elogios dei espíritu militar que allí 
se vive, y en su conversación c o n . e l m i -
nistro de la Guerra, el general Martín Arrué 
ha tributado á aquel centro de educación 
militar los más grandes y merecidos elogios, 
añadiendo poder asegurar que no hay en 
el extranjero otro que pueda superarle, ni 
acaso igualarle. 

Fallecimienta. 
En Talavera de la Reina ha fallecido re­

cientemente el capitán de Infantería, perte­
neciente á la escala de reserva, D. Toribio 
Ceperuela. 

Una oonfíreneia. 
Dentro de algunos días celebrarán una, á 

la que se concede gran importancia, el mi­
nistro de la Guerra y el teniente general don 
Felipe Alfau, que á este efecto vendrá á la 
corte dentro de la próxima semana. 

' + 
Rl Diario Oficial del Ministerio de la 

Guerra iniblicará hoy una circular, en la que 
se dan reglas para l;i conceptuacióu de los 
jefes y oficiales aviadores. 

Uaa rectlflcaciéti. 
Ayer negóse qne el Consejo Supeiior de 

G>i¡ori-,i y Mirina haya tomado determina­
ción alguna en el asunto Liñán-.^lós. 

Sidra Vereterra y Cangas 
preferida por cuaníos la conocen 

D E T O E 0 3 

BOMBITA, NO TOREA 
La corrida dé toros anunciada para esta 

tarde ha sufrido una im])ortante modifica-
cióii, que resta alicientes á la fiesta. 

Bombita, el aplaudido diestro sevilkino, 
no puede tomar parte en la corrida de esta 
tarde, por impedírselo el lumbago que vie­
ne sufriendo desde él pasado domingo. 

En vista dé esto, el Sr. Echevarría tele­
grafió á Sevilla, pidiendo un sustituto dig­
no de Ricardo Torres; pero de la hermosa 
ciudad del Betis contestaron al empresario 
madrileño diciendo que «á la otra esquina, 
que por «-.llí no rebulle». 

Con esto se agrava el conflicto, sin que 
los empresarios madrileños encuentren una 
acertada solución. Un sustituto de «marca 
acreditada» no es fácil hallarlo en todas las 
primeras horas de la mañana de hoy. Y de­
jar la corrida con Machaquito y Pastor, es 
quitar atractivos á la extraordinaria del sá­
bado próximo. 

Los empresarios 110 Sabían anoche qué 
deíenuinación adoptar; pero, lógicamente 
pensando, es seguro,que acordarán como un 
mal menor celebrar la octava de abono con 
Rafael y Vicentillo, y : si se les diera mal 
esta tarde, reforzar el cartel de la extraoi-
dinafia del .sábado, con un tercer espada 
de los qué más cartel tienen actualmente, 
y que muy biéU pudiera ser Antonio Boto, 
Regaterín. 

La d s m s ñ s s a ¿ s a d a p i ? 
Quedamos; en que Bombita no torea esta 

tarde; pero, ¿toreará mañana? 
La contestación tiene visos de ser negati­

va, con lo que el conflicto para el empre­
sario se acrecienta gigantescamente, y lle­
ga al .grado máximo con las noticias que 
se reciben de Sevilla, se^^ún las cuales, Ra­
fael Gómez, Gallito, tampoco podrá torear, 
por seguir con la mano derecha contusio-
nada. 

¿Qué va á hacer el empresario, á quien 
en esta ocasiói; compadecemos sinceramente; 
si los dos colosos'de la tauromaquia'no es­
tán en condiciones de tomar parte en la ex­
traordinaria de mañana ? 

Les digo á ustedes que se está poniendo 
esto, que J'a, va. 

DON SILVERIO 

Mormación militar 

s. 

Firma da Guerra. 
M. el Rev firmó ayer los siguientes 

" Se vende magnifico coche «Mercedes» 5j 
H. P., doble faetón. Estado perfecto, á tod.a 
•prueba. Precio económico. Puede versé Gara­
ge Excelsior, y tratar Alfonso XII , 8, bajo, 
izquierda. 

feeales decretos del Ministerio de la Guerra 
c¡ue á la regia sanciói'i• sometió el ministro 
del ramo:- "" ' ' ' , . ^.. 

Concediendo cruces blancas del Liento Mi­
litar de la clase correspondiente, al capitán 
de fragata D. Federico Monrcal, capitán de 
corbeta D. Darío Somoza, teniente de navio 
D. Joaquín López, alférez de navio don 
•Pascual "Díaz de Rivera, profesor mayor de 
Equitación D. José Pérez, capitanes de In­
fantería D. José \ illalón y D. José Delga 
do, y primeros tenientes de la Guartlia ci-
¡vil D. José del Río y D. Eloy liaselga. 

Confirmando en el mando de las tropas 
afectas al servicio de aeronáutica militar, 
organizadas por Real orden de 6 del corrien­
te mes, al coronel de Ingenieros D. Pe-
idro Vives y \ 'ich. 

Ídem para el mando de los Depósitos de 
[Artillería S.° y 12." á los tenientes coroneles 
de dicha Arma D. Antonio Alcántara Bete-
gón y D. Francisco Cobián y Montoto, res­
pectivamente. 

ídem para el mando del escuadrón Caza-
flores de Gran Canaria, al teniente coronel 
de Caballería D. Manuel Llamas Alonsi. 

Disponiendo que el general de división 
D. l'ernando Serrano ^Iartinez pase á la 
JBeccióa de reserva, á solicitud propia. 

Ascensos 
En un breve plazo, créese que el día 22. 

firmará Don Alfonso una extensa combina­
ción en el generalato, á base de varias va­
cantes que existen en él y que habrán de 
cubrirse. 

E.-itas \acantes son 11, seis dé ellas en el 
Escalafón de generales de brigada, y cinco 
en el de divisionarios. 

I<ns primeras serán cubiei-tas en otros tan­
tos coroneles, correspondiendo ascender á 
cuatro en el Arma de Infantería, uno en Ca-
.balicría }• otro en Carabineíos. 

Visitas. 
Ayer mañana visitaron al general T uque 

en st! despacbo oíicial del IMinisterio de la 
Ou'.rra los generales Pacheco, Vallariiio y 
üarcía Meuacho. 

Gratlficaoiohes. 
Se concede la gratificación anüál de 600 

pesetas al médico primero del Ejército don 
Leopoldo García. 

Visita áe inspección. 
l í a terminado la visita de inspección que 

giró á la Academia de Caballería el general 
.Martín Arrué. 

FlpHsa úm S u üSajaetad. 
Real decreto disponiendo que el contraal­

mirante D. límilio Guitart y Savon^i se en­
cargue de la Jefatura del Arsenal de- Car­
tagena. 

—Se dispone que el contraalmirante don 
límilio (.Tuitart cese en el mando del apos­
tadero de Cartagena. 

~ vSe acuerda la adquisición de pólvoras 
para la iMarina, que pueda necesitar hasta 
el año de 1917. 

—Se concede c! pa.se á la reserva del in­
tendente de la Armada D. Eduardo Mata, á 
solicitud propia. 

—ídem la gran cruz del Mérito Naval, 
blanca, al Sr. Franz Sieges, administrador 
del ferrocarril Central de Aragón. 

—Se acuerda la adquisición de municio­
nes necesarias en los buque de reemplazo, 
de sus consumos. 

—Propuesta de ascenso del capitán de cor­
beta D. Luis Suances y del teniente de na­
vio D. Aquiles Vial. 

—Se concede la cruz de tercera clase del 
Mérito Naval, roja, pensionada, en permuta 

.-de la de segunda, también pensionada, al 
cajiitán de navio D. Antonio Montis. 

—ídem la misma cruz al capitán de na­
vio D. Rafael Bausa. 

—Propuesta de ascenso del capitán de In­
fantería de Marina D. José Aubarcde y del 
primer teniente D. José Angosto Pahna. 

- Í d e m del capellán de la .Armada don 
Francisco Antiga, del capitán de fragata don 
•Manuel Pasquín y del capitán de corbeta 
D. Juan Ibarreta y el alférez de navio don 
Ramón .Vgacíno. 

KH L E Ó N 

El .día 19, del próximo mes de Junio ce-
lebraráse en León una Asamblea Agraria, 
que promete estar concurridísima. 

Acudirán á ella muchísimos agricultores 
de la provincia'y de la de. Falencia, y harán 
uso dé la palabra el P. Nevares, el Sr. Mo­
nedero y un orador de la A. C. N. de J. P. 

Será, pues, esta Asamblea un acto impor­
tantísimo y de gran transcendencia, por 
todos conceptos. 

Der consejo de anteayer. 
Alg-UEos periodistas que vieron anteano­

che al Jefe del Gobierno, le 03'eron decir lo 
siguiente: 

«El Consejo celebrado se ha dividido en 
Jtres partes: , 

En la primera se había tratado de la re-
uiiipn de Cortes, acordando la feclia para la 
misma de acuerdo con lo que ter.ia auiiu-
ciado. 

—Ya ven .ustedes—añadió—cómo se cum­
ple cnanto les digo. 

Mañana firmará el Rey el decreto fijando 
la fecha, habiéndose acordado que no haya 
nueva legi.-ilatnra, para, una voz abierta, no 
perder días. 

Allá para Octubre habrá nueva legisla­
tura. 

La segunda parlo ha sido T)ara apioliar el 
presupuesto en conjunto. 

En ia tercera liemos acordado los expe­
dientes de indulto de pena capital para el 
santo del Re_\'. 

Coiuprende á cinco reos, y en todos hay 
informe favorable. 

En estos trece días que han de transcu­
rrir pnedcu ustctles barajar nombres, y, 
además, ese plazo se presta para que la 
emoción continúe. 

El público se entretiene con todo eso. 
Yo afirmo que no habrá crisis. 
Malo no ha de jionerse ningún ministro. 
No pasa nada, i)orque no puede pasar. 
Iremos á las Cortes á discutir, y al acer­

carse la canícula descansaremos.» 
El presupuesto se presenta calculándose 

el superávit en 40 millones. 
Lo que dice el Presidente. 

—Vamos recorriendo las etapas de Go; 
bierno,—comenzó diciendo ayer el conde de 
Romaiiories. 

Luego añadió: Acabo de pasar á ' la firina 
de S. M. el decreto convocando las Cortes 
para e ld ía 36, y creo que ya no habrá duda 
de que vamos al Parlamento. 

Esto, ha sido lo más saliente del Consejo 
que hoy hemos celebrado en Palacio, que co­
menzó pronunciando yo mí discurso, ó, me­
jor dicho, mi conversación semanal con el 
Rey, al que, en nombre del Gobierno, he 
felicitado por el éxito de su viaje á París. 

He examinado su viaje en relación con la 
política exterior é interior y entrando des­
pués en el examen de la etapa de Gobierno 
que nos disponemos á recorrer ahora, enteré 
al Monarca de los motivos que existen para 
no i r á otra legislatura j ' continuar la pre­
sente, así como el programa que en las pri­
meras sesiones hemos de desarrollar, fiján­
dome especialmente en la reforma de la ley 
de Jurisdicciones, la de Asociaciones y la de 
Mancomunidades. ' . 

Le di la razón de abordar estos problemas 
y el aspecto en que los discutirán los ele­
mentos del Parlamento, y luego le hablé dos 
palabras referentes á los presupuestos con­
feccionados y al estado de la recaudación,. 
cosas éstas mtiy importantes, aunque no seaii 
tan vibrantes como las otras. 
. —¿Han firmado ustedes algo? 

—Algunos ministros han llevado firma. 
—¿Y usted? 
—¡Les parece á ustedes poco el decreto 

convocando las Cortes ! - ¡ Pues ahí es nada! 
Un periodista dijo al conde que se afirma 

que aún continúan las gestiones cerca del 
Sr. Azcárate para que presida las Cortes. 

—Lo ignoro—contestó el presidente.—^Es 
asunto de tal índole, que yo no puedo mez­
clarme en tales gestiones. Además, hay cp-
sas que nó se gestionan. Hay unos que di­
cen que-aceptaría; otros, que no. Yo, lo que 
puedo decir es que cuando he firmado el 
Real deeré,to. convocando las Cámaras, es 
porque tengo presidente. 

Se,preguntó al conde si el Rey y el Kai-
'seí se entrevistarían en Kiel este verano, 
•según se ha dicho. 

—No hay tal cosa—contestó. 
El jefe Sel Gobierno tenia sobre la mesa 

un libro _francés, titulado La guerra próxi-
fiia, original de un escritor afiliado á las de­
rechas, según dijo, que se le ha dedicado. 

Yah^y Presidente del Congreso. 
vSegún un afecto al jefe del Gobierno, el 

conde de Romaiiones- j 'a tiene présfáente del 
Congreso. 

Como quiera que al abrirse las Cortes no 
se comienza micva legislatura y lo que se 
hace es coutiiuiar la que quedó pendiente, 
lio os preciso proceder I elegir presidente de 
faCainara, y fallecido el que lo era, ocupa­
rá su pue-i-to el primer vicepresidente, se­
ñor Aura Boronat. 

De esta foi'ma ha,quedado solucionado, al 
decir de qnien nosiñforífia, el conflicto que 
tanto parecía interesar estos días. 

Alrededor de fa crisis. El conde 
ilegará al Parlamento, ó no llega­
rá. El dice que llegará y se vo­
tará presidente da la Cámara 

popular. 
La gente política no se da por convencida 

de las seguridades que se dan afirmando 
que no ocurrirá nada, y que la situación po^ 
lítica actual será vencida por el conde de 
Romanoncs, y lejos de tranquilizarse, se lan­
za á hacer profecías sobre lo cpie puetle su­
ceder, insistiendo en que la crisis está ya 
en el ambiente. 

Conocida la negativa rotunda del Si. -Az­
cárate para encargarse de la presidencia del 
Congreso, dicen algunos que el conde de 
Romanones, y en otro lugar lo recogemos, 
está decidido á que presida el Congreso el 
Sr. Aura Boronat, puesto que no habicndc 
teiminado la legi.->]atnra no es preciso ele-
eir presidente nuevo, por ser válida la pre­
sidencia accidental, que el .Sr. Aura Boronat 
desempeña. 

Parecía, en efecto, que esto era una .«solu­
ción, y tenía visos de certeza que el conde 
de Romanones optaba por ella; pero conn, 
no todo ha de se)' snerte, se ha encontrado 
el jefe del Gobierno ciue f!e inanlener el es­
tado de cosas actual se eucotitraría el Con-
greso sin vicepresidentes. 

Y en efecto, actuando de presidente el se­
ñor Boronat, no quedaría más que un vice, 
pues los otros dos, el marqués de Cortina 
y el Sr. Rosales, no actuarán, - por ser el 
piimero senador vitalicio y el segundo fiscal 
del Supremo. 

Ante la contrariedad tremenda de tener 
que elegir vicepresidentes se ha tenido que 
rendir el conde de Romanones, pues iba á 
elegir vicepresidentes sí y presidente no, y 
decidido á tirar por el camino de enmedio y 
salir del trance como mejor pueda, ya ha 

anunciado que el Congreso elegirá presiden­
te denti'o de las dos ó ü'cs primeras'sesiones, 

Y como de hacerse eso, el Gobierno, des­
cartado el Sr. Azcárate, tendrá que desig­
nar candidato, algunos políticos afirman 
que en el próximo Consejo será fácil que 
surja la crisis que anteayer, á fuerza de 
habilidad, pudo evitar el conde de Roma-
nones. 

¡¡Como el primer día!! 
Dice el ^ B C en su número de aj-er, ha­

blando de la situación política: 
• «El Sr. Montero Ríos, con quien ayer 
tn\ irnos el gusto de hablar acerca del actual 
njomento político, de los propósitos del Go­
bierno de que se ha hecho eco la Prensa y 
de la (-onferencia que con él celebró ante­
ayer el presidente del Consejo, confirmó lo 
que de su actitud afirmó A B €. 

y agregó lo siguiente: 
— De mi entievista última con el prc,=.i-

dv.ntc del Coiisejo nada nuevo ni especia' 
tengo que añadir á lo por ustedes consigna­
do, ni á lo recogido por / ' B C hace tiempo. 

El señor conde de Romanones, en su vi­
sita del lunes, ii'e expuso la necesidad in-
aplazble que tenía el Gobierno de abrir las 
Coites para el próximo día 26, 5̂  me anun­
ció su decisión de tratar por la tarde, cu 
Consejo, de este a.-;unto, al cual está subor­
dinado el de la designación de candidato 
para la presidencia del Congreso. 

Nada me habló sobi'e quién fuese el can­
didato del Gobierno para este cargo. 

—¿Y' de la discusión de las Mancomuni­
dades ? 

—Me creí en el deber de recordar al se­
ñor conde de Romanones cómo había yo de­
finido muy claramente meses ha mi crite­
rio y mi actitud respecto de ese proyecto, 
pendiente de debate en el Senado, 5' le hice 
notar que, como tal proyecto no había sido 
modificado substaucialníente conforme á_lo 
que en nota escrita requería 5̂ 0 del señor 
Canalejas en Otoño último, nada tenía que 
rectificar del juicio que las Mancomunida­
des me merecen, ni de aquélla mi actitud, 
Í3Íen determina-da, he de ceder ni un ápice. 

Ahora, como en Octubre, y como mucho 
antes, en Junio, hizo público el A B C, creo 
que las Mancomunidades pugnan con mies-
tro patriotismo y las con.sidero un grave p£ 
ligro para la integridad del ten-itorio. En 
esto no cabe transacción ni atenuaciones 
porque afecta á la esencia y á la vida del 
Estado, y no es una de tantas cuestiones de 
partido, 'en interés de cual cupiera pedir 
una cierta toleí ancia ó ductilidad de la pro­
pia convicción. ' .1 

No han cambiado las cosas en este asun­
to, y 5'0 manteiígo mi resolución. vSi S" 
.aborda ahora el debate del dictamen sobr^ 
el proyecto de Mancomunidades, yo 110 va­
cilaré en proceder como mi deber me orde­
na y me demandan mis convicciones y mi 
amor á la Patria. 

Para nadie es un secreto mi actitud v á 
nadie podrá sorprender, si ese Caso llega, 
mi resolución. 

No hay que encarecer la importancia de 
estas declaraciones, que vienen á anunciar 
nuevos é importantes acontecimientos po­
líticos.» 

El bien, del país. 
Los periodistas; que hacen información en 

el Ministerio de Instrucción, dijeron a^-er al 
ministro: 

—La expectación por lo que en la política 
pueda ocurrir continúa, porque lo grave no 
está aún resuelto. Falta saber quién será el 
presidente del Congreso, que es donde la 
dificultad estriba. 

—Nada de eso—contestó el Sr. López Mu­
ñoz.—Esa es cuestión que todavía 110 se ha 
tocado en Consejo de ministros, porque el 
presidente, que es á quién corresponde plan­
tearla, no' lo ha hecho; pero cuando se tra­
te, todo se arreglará sin dificultad, para bien 
del país. 

Hablando con Vlllanueva. 
El ministro de Fomento, al recibir aj^er 

á los periodistas, les dijo, refiriéndose 
al resultado del último Consejo ^de mi­
nistros;— i Ya veií"'ustedes que no ha habi­
do hule'. 
• Luego, coínentaudo los sucesos'de actua­

lidad, suplicó que se rectificase una noticia 
política publicada en Heraldo de Madrid, 
en la cual se decía que el Sr.' Villanuev.a 
no se recataba de mostrar su oposición á 
dctexminada candidatura. Está completa­
mente reñido con la veracidad— añadió,— 
quien sostenga que yo. en ningún momento, 
ni con recato ni sin él, haya emitido juicio 
alguno sobre los sucesos políticos. Compren­
derán ustedes que, por respeto á mis demás 
compañeros y al que me debo á mí mismo, 
no he podido por menos que mostrarme nen-
tral en estos asuntos. 

Por cierto-^ continuó el ministro,— que 
otro periódico de la iioclie ha usado de ciertas 
reticencias al hablar de mi asistencia á la inau­
guración de las obras del ferrocarril secunda­

rio de Haro á Ezcaray-. Como dicho trazado 
pasa por el distrito que represento en Cortes, 
y para evitar torcidas interpretaciones, de­
bo decir: I.", que ese ferrocarril fué solici­
tado hace mucho tiempo por una Compañía 
de minas francesa, que después, por malos 
resultados de sus negocios, tuvo que aban­
donar su proyecto rerro\iario, perdiendo el 
depósito que con arreglo á la ley había he-" Real deertto reconstituvendo el Cucr 
cho; 3.", que .se anunció una segunda su-
ba.sta, sin que 'acudiesen licitadores, y 
"•,.", que sacado nuevamente á concurso, fué 
idjudica la construcción de las obms á «na 
.'inpresa que tiene en ejecución otros pro-
•/cctos de esta índole, y de la que forman 
•)arte financieros tan conocidos como los sé-
Tiorcs Paiaíso v Escoria/AU A la inaugura-
"ión de estas obras asistiré el día 17, á d u o 
efecto he pedido á S. M. me dispense de 
isistir á la recepción palatina que ha de cc-
lcbrai.se en dicho día. 

Estoy recibiendo -pro.-,ignió el Sr. Villa-
"ueva—varios telegramas de distintas per­
sonas y entidades de Alcalá de los Gazu-
Ics, que jiretenden que el ferrocarril estra­
tégico que pasa por sus inniediacioncs ten­
ga una estafión en el mismo pueblo. El de­
seo es legítimo, claro está, pero su realiza­
ción exige pendientes de dos y medio poi 
ciento, que elevarían extraordinariamente 
los gastos de explotación, á los cuales el 
Estado tendría que contribuir con un 5 por 
100. La única solución posible en este asun­
to, será el que desde el punto más inmediato 
del trazado se haga arrancar un pequeño ra­
mal, que llegue á dicha población. 

Al Consejo de ayer—terminó diciendo el 
ministro—llevé un expediente de verdadero 
interés para Madrid. Se refiere á la autori­

zación que ha de darse al Canal de Isa­
bel II, para que, prescindiendo de las for­
malidades de subasta, proceda inmediata­
mente á la construcción de la presa de Fuen­
tes Viejas. 

Una vez. que dichas dbras se lleven á ca­
bo, cesarán eu Madrid las turbias, tan fre­
cuentes en algunas épocas del año. Para que 
sin dtjmora se i-eálice lo proj^ectado, ha sido 
preciso que por el Ministerio de Hacienda se 
dictase una Real orden interpretando el nú­
mero 6 del art. 56 de la ley de Contabilidad 
en-el seatido de tener el Estado en esta oca­
sión el carácter de ¿»íííaír?aí. 

Las primeras sesiones. 
Antes de que se abra el Parlamento tra­

tará el Gobierno con los jefes de minorías 
de la forma en que ha de llevarse á cabo 
un homenaje eu i-ecuerdo del Sr. Bloret, y 
para esto parece que se han;.,consultado pre­
cedentes: los que hay acerca de lo que se Jii-
zo con ocasión de la muerte de los seño­
res Ayala y Martínez de la Rosa. 

Se propone el Gobierno levantar el mismo 
día la sesión en señal de duelo, y que con­
tinúe suspendida después dos días, celebrán­
dose la correspondiente sesión necrológica. 

Palabras de Lerroux. 
El! el mitin radical celebrado eu Santiago 

de Compcstela, el .Sr. Lerroux pronunció el 
siguiente párrafo, que transcribimos literal­
mente, y en e! que alude á- Azcárate; \ 

«La •Monarquía española, en los momentos 
nftuales, sólo encuentra un hombre; gran 
honra es para nosotros ({ue ese tínico sos­
tén del régimen, oue ese liombre, qne esc 
político, milite en las filas republicanaíj. Yo 
no censuro á e§e hombre por el sacrificio 
qne, apoyando al régimen, se dispone á ha­
cer. Si la Monarquía se. liberaliease de ver­
dad, nosotros no la estorbaríamos.» 

De visita. 
El Sr._ Alba invirtió la tarde de ayer eu 

hacer visitas y realizar las gestiones que 
son necesarias al Gobierno ' para procurar 
salir del atolladero en que se encuentra. 

Entre las visitas que el Sr. Alba-hizo,.una 
de ellas, la de más duración, fué al ex mi­
nistro D. Amos Salvador. 

Na vio á Maura. 
El conde de Romanones ha manifestado 

que es inexacto que haj-a visto y hablado; 
con el Sr. Maura, pues actualmente no tiene 
necesidad de ello. 

Si le hubiera ido á ver—dijo—y hubiera 
conferenciado con él, no sé por qué tenía que 
haberlo ocultado. 

. La mayoría, dócil. 
El jefe del Gobierno ha manifestado que la 

maj'oría parlamentaria está tan disciplina­
da y unida, que seguramente no se ha dado 
el caso de una mayoría tan unida al Gobier­
no como actualmente está ocurriendo. .Tan 
es así—ha dicho,—que no por mí, sino por 
ella, defenderé yo hasta el último instante 
Li permanencia en el Poder del partido li­
beral. 

Convocatoria de Cortes. 
E! decreto firmado aj'er por el Rey con­

vocando las Cortes, dice así: 
«Usando de las facultades que me con­

cede el art. 33 de la Constitución de la 
Monarquía española, v de acuerdo con mi 
Consejo de ministros, veuaro en disponer lo 
siguiente. 

Artículo único. Las sesiones de Cortes 
se reanudarán el día 26 del actual. 

Dado en Palacio, etc.» 

OT^AS ÜSITiGiAS 
Almuerzo. 

Ayer almorzaron juntos los señores conde' 
de Romanones y Navarro Reverter, que cam; 
biaron impresiones sobre la actualidad po­
lítica. 

Banquete diplomático. 
. El domingo, á las ocho y media de la no­

che, se celebrará en el JMinisterio de Estado 
un banquete en honor del Cuei-po diplomáti­
co acreditado en Madrid. 

El banquete será de 60 cubiertos, 7 á él 
asistirá el presidente del Consejo. ' 

En Golfernación. 
Como antea3-er 110 pudieron ver al Sr. Al­

ba, ayer mañana volvieron á visitarle en Su 
despacho, presididos por el vSr.-Ruano.'secre-

tario general del Ayuntamiento de Madrid, 
los indi-s'iduos que forman la Comisión de 
la Federación Nacionel de Secretarios, de 
Ayuntamientos -de España. 

Hablaron con el vSr. Alba, del que solici­
taron mnj' reiteradamente sé ponga en vi­
gor el reglamento hecho' por el Sr. Moret 
eií 1912. 

Firma de Hacienda. 
Real orden admitiendo la dimisión á don, 

José Antonio Duran y Folguera, del cargo 
de vocal de la Junta de Aranceles y Valo­
raciones. 

—Nombrando para este cargo á D. Silves­
tre Romeu y Voltá. 

—ídem delegado de Hacienda de Lérida á 
D. José Alcoverro y Eont. 

—Autorizando la contratación por subas­
ta pública del servicio de impresión del Bo­
letín Oficial del Ministerio de Hacienda. 

—Reconstituyendo el Cuerpo pericial de 
Contabilidad del Estado. 

Cuerpo de Contabilidad. 
El ministro de Hacienda ha firmado un 

rpo pe­
ricial de Contabilidad del Estado. 

Los actuales tenedores de libros, los ex.-
ccvlentes, los profesoie-s mercantiles que en­
traron ai servicio de la Hacienda por oposi­
ción, formarán . j)arte del mismo. 

Y del Cuerpo au-xiliar que se crea por di 
cho dectcto, los funcionarios al ser\icio de 
la Hacienda que también ingresaron por 
oposición. Para completar el Cuerpo de 
Coníabilidail se convocará para el i de Sep­
tiembre ',,ró.\imo á opoi<ieiones para la pro­
visión de 50 plazas del Cuerpo pericial, 3-
i.So del auxiliai. En el primero .se ingresa­
rá por oficial de segunda clase, y eu el sc-
giimlo por la de (.(uinta. l'ara los primero.^ 
se requiere sel funcionario de Hacienda, 
profesor mercantil ó .ser\-ir en los Cuerpos 
de intendencia ó Intervención del Ejército 
ó Atmada, > !)ara los segundos, ser funcio­
nario de Hacienda ó jsoseer el título^ de ba­
chiller, mercantil ó similares. 

Nuestra industria en París. 
" Por la Dirección de Comercio han sido 
nombrados para que asistan al Congreso y 
Exposición de fundición cpe, durante los 
días 26 á 31 del actual, ha de celebrarse el) 
París, los .Sres. D. Andrés l'riana, D. .Juar 
Miró, D. Augusto Gálvez y D. José A. Ba-
rret. 

BANCO DE ESPAIA 
Desde el día 16 del corriente, se pagarán, 

los intereses de la Deuda Amorti-zabl» al 
5 por 100, de vencimiento de 15 del mismoi 
á los portadores de talones de la Dirección 
general del ramo, hasta el núm. 1.500 v hasta 
el núm. 29 de los títulos amortizados" de di­
cha Deuda. 

Los correspondientes á los niimero> sucesi­
vos, se pagarán á medida que se reciban los 
avisos de la citada Dirección. 

Asimismo se pagarán los intereses de igual 
vencimiento de dichos valores, á los cjuc 
los tengan depositados en este Banco. 

Madrid, 14 de Mayo de 1Q13.—^El secreta-' 
rio general, Gabriel Miranda. 

20.° a a r t e o giara la amer tüzacáéss úm 
la DsHda a l 4 p a r IDO. 

Debiendo acomodarse la a.mortización á-: 
lotes cabales, corresponde amortizar en esta 
trimestre, (¿ue vencerá el i de Julio próxi'-uo, 
la,suma de trescientas doce mil quinientas 
pesetas por los títulos emitidos en virtucí 
del Real decreto fecha 27 de Juiu'o de ¡ooSí," 
según el pormenor del siguiente cuadro: 
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El sorteo tendrá lugar públicamente eií 
el salón de Juntas generales del Banco el 
día 31 del corriente, á las once en punto de 
la mañana y lo presidirá el gobernador 6 
un subgobernador, asistien<lo además, una 
Comisión del Consejo, el scK:retario y el in­
terventor. . , 

Por cada serie se hará un sorteo parcial in­
dependiente, introduciendo en iiu globo laa 
bolas que representan los títulos que de 
cada una existen en circulación, \' extra­
yendo á la suerte las que correspondan al 
trimestre indicado anteriormente, ciiten-. 
diéndose que en las series A, B y C coiui 
preude cada bola díí^'títulos y uno en las 
series D y E. 

Las bolas sortea,bles se expondrán al ptV* 
hinco para su examen antes de introducii"-' 
las en el globo. 

Se anunciarán en los periódicos oficiales 
Jos números de los títulos á que halla có-i 
^respondido la amortización j ' quedatón ex­
puestas al público, para su comprobación, 
las bolas de cada serie que haj^an sido ex« 
traídas en el expresado sorteo. i 

Madrid, 14 de Mayo de 1913.—El secreta^ 
lio general, Gabriel Miranda. 

Es la marea do SI­
DRA CHAMPAeHE 
qua mAs aa waNa; 

da aw gapaBa y aw al axtoaaiara. 
EL gmiEBO 

BIBLlOGRAFÍIt 
El consultor de la Guardia civil en pohlat 

do i' despoblado.-—-Consultas resueltas. Doi 
volúmenes. 

Hemos recibido dos volúmenes que baj* 
el título de El consultor de la Guardia cá 
lil en poblado y despoblado ha publicad* 
el redactor técnico de La CorrespondencU 
MfLiiar, que firma sus trabajos con el scu 
dc'mimo dc_ Zeta. 

Eu esta obra se resuelven toda.; las cues 
tiones que afectan al benemérito Cuetpo j 
cuantas consultas pueden ofrecerse á h 
Guardia civil. 

'j'odos los casos particulares hállanse ai 
él resueltos, y todas las dificultades cncué-,í 
tr-anse orilladas en este libro, que constituí 
j-e para el digno instituto un manual peí' 
fecío y minucioso que ha de servir granda 
mente para el deseir.pcño de la misión qta 
está confiada á la (;-ú;u-dia civil. 

Los trabajos cxue contienen estos dos ta 
mitos han visto 3-a la luz en otras ptibHi-a» 
dones, y su lecopilación forma el primer "¡v 
hro editado por la «Biblioteca práctica», qui 
se propone dar á la estampa obras que of rew 
can utilidad pai-a la Guardia civil.' 

Daremos cuenta de todas las publicado 
nes de que .se nos remita un ejemplar. 

Haremos un juicio de aquéllas de l4s cua 
te» nos fican enviados dos ejemplares. ; 

Imprenta y esíersfipJa ds ÉL DEBATE 
CéryanteSj ig, y San Agusth:, 6. 

Adoptados de REAL ORDEN por los Miaisterios de Guerra y Slarina,; previo informe de la Junta superior facultativa de Sanidad. Recetados por verdaderas EMíMENCIAS MÉDICAS, qtie 
han comprobado la eficacia de nuestro proparado, lo caal constituye la mejor garantía para los enferipí>s. 

taediataroente M ¿ m i | | i | , ^ n l l Í Q r r a ^ © ®̂ ^̂ ^ TÍSICOS, de los VIEJOS, de P ¿ L ^ ^ . ^ Tifa i l -^ DISÊ ÍÍEBiAS, CATABROS £" | ^ 
toda clase de f H i i i i l U © J L i M I i é d & [os Ums y de las Ef̂BABAZADAS ^111©i d ° i l i l i l í y fas ÚLCERAS de! L d l U i l l 

lies de cert lf lcados que poseemos de la clase Médica y de iaí luídad de pe r sanas qae deben la vida y ia salud á tttisaíros SALÍClLATOá, saii eí mejor elogio qtie de un p reparado puede hacerse . 

y Piroxis con 
Efüptos fétiíjos. 

|fflM>'*'«»^^'''<W»>'l>MllW*l'**W>'*«Mg8^ 

file:///acantes
pa.se
lcbrai.se


Tíieves 15 de Mayo de 1913. EL- OEIOAXE: Año ÍIL—Mm. 558, 
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Su desconsolado esposo, don Fernando Pérez Bueno; sus hijos, don Fernando y doña Elena; 
hermanos, don Graciano, doña Angeles y doña Julia; hermanos políticos, doña María Teresa Bernaldo 
de Qui.rós y don Vicente Fernández; tíos, primos y demás parientes, 

0SMS^Aa á sus mmi^&^ s& sip^^n estssonaesadss' sis almsá á DSos y 

dei m&iMaii¡, á Ss^s tí^ss y meífím ti@ Sm t^g*gie, dssiSs ffa á?aaa SSIÍSPÍÍSG' 

Esiaeiéis d@S Mnpí&g pssFSi sm íi'^sS^tío á GviBtí&f, por io egise SBS 
^ggistsBS'ást @te¡pssasi^essÉ@ ^giPadeoMos* 

JÍO SE R E P A R T E N ESQUELAS SE SUPLICA EL COCHE 

EL DUELO SE D E S P I D E E N LA ESTACIÓN (11) 

Sran Eelojcría de París' 
Lliimanio* la afen 

eión sobre esre nueyo 
relo-, quesaguramen-
teserá apreciado por 
todos loB que sus oeu-
paei^nes los axige sa­
ber ja hora fija de no­
che, lo cual ge C0U3Í-
nue is.>n el mismo «in 
gessjidad de reourrir 
£ cerillaa, eto. 

Eí e nuevoreloj tie­
ne es su esfera y ina-
Dilhs unn compoii-
ción KAÜIUII.—Ra­
dium, materia mine­
ral descubierta hac« 
alguiiog añon 7 q se 
bo;' rala 2t millonea 
el k i l o aproximada-
mame, 7 después de 
muchos esíu'érzos y 
trabajos se ba podido 
conseguir apl icar lo, 
en Ínfima cantidad, 
sobre 1.:B horas v ma-

EL FANTÁSTICO 
uilias, que permiten 
yer perfectamente las 
hor.;» do noche. Ver 
este reloj en Ja obsou-
pidad es Terdader.i-
mente una raararilla. 

Sarn facilidad da la Casa á ios señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. rtaa. 

En caja níquel cen buena máquina garantizada, caja 
moda extraplano 2S 

ídem, máquina extra, áncora, rubíes SSj 
£n caja de plata can máquina extra de áncora, 15 ru­

bíes, decoración artística ó mate 40 
En 5 | 8 y 8 plazos, respecti-vameate. 

Al contado se hace una rebaja de un 10 por 100. 
Se mandan por correo certificados COR aumento de l,5Q ptas. 

EL SEÑOR 

DOCTOR.EN MEDICINA 
5 ^ DECANO DE L1i BENEl-ICENCIA PROVINCIAL DE ASTURIAS, EX DIPUTADO A CORTES 

i KA FALLECIDO EL 14 DE MAYO DE 1913 
EN SU CASA DE CANGAS DE TINSO 

Habiendo recibido los Santas Sacramento», 

ü . I . 3P. 

Siis hermanos D. Oámaso, D. Antonio, D. flomán y^ 
y doña Dolores; hei manos políticos, sabriuos y de- fti 
más parientes, 

PARTICIPAN á sus amigos tan sensible 
pérdida y les ruegan se sirvan encomendarle '13 
Ét Dios Nuestro Señor. m 

í; 

VIORIEBO F O ^ T í l i a E R O 
Primer.': casa en envases de hojalata para aceites. Letras de 

jcino para muestras. Saneamiento de •dificios. Fresupuestus 
gratis. Exportación á provincias. l.e<Sn, 30 ,« lE i i a r l» l>u 

|ñn3i<-« {aiitcs Vxrhóat, 1. TcKIfiíno 3.378. 
I •. ' . 

il NEW ENGLAND I 
||< CARRERA DE SAN JKRÓNIXO, 29 » 
«. I L . I < 3 i " U " I 3 D - A . G I C > n s r ^ 
^ de todas las existencias con grandes rebajas de precios J* 
S) por cambio de dueño y grandes reformas en el local. (J* 

^5^> . . • • . • •Tr>i»\ '" . ' ' , ." . i , -"->-:-¿ - • 

YAETINA 5 MATA LOMBEICES 
GBAH MXCROEIOIBA Dü ACCIÓH SEGITBA 7 mLBIDA 

Remedio heroico y sin rival, al que deben la vida millares de niños. 
Toda caja lleva detalles para su aplicación. 
Venta en farmacias y droguerías, á pesetas t,BO caja para niños y 3 para adultos. 

PASTILLAS CRESPO 
El éxito de estas pastillas se debe á su bondad reconocida en diez y seis a&cp. Las afec­

ciones catarrales de la faringe, laringe y amígdalas, desaparecen con su uso por estar 
i dosificadas con la mayor exactitud. 

Desinfectan las mucosas y ejercen sobre las cuerdas bucales una aceióa especial que 
aclara la voz y aumenta su intensidad. 

Todo fumador debe estar provisto de este medicamento tan agradable al paladar, y ae 
verá libre de molestias en la garganta. 

ITeiita en farmacias y drog-uerias, á, pesetas 1,511 ea|a« 

Persianas 
francesas. Preoioeos dibujos. 
Mties+ras y presupuestos gratis. 

J. Más, Hortaleza, 98. 

YENTA DE PROMCTOS 
Los Sindicatos agrícolas de la provincia de 

Falencia ofrecen sus productos, que son ce­
reales, legumbres, vinos, patatas, carbones de 
encina, alubias, lanas, etc. 

Dirigirse á la Fetlea*ación C a t ó l i c o 
A g r a r i a d e l a P r o v i n c i a l C í r c u l o Ca 
t ó l i c o , P a i e n c i a . 

ACCIÓN SOCIAL CATÓLICA 
Srientaoienes é indieaeienes 

para la formación 
~ ~ - — DE 

SIHmC&TOS ACÍKÍCOIíAS 

El agricultor y el obrero en 
el Sindieato Agrícola. 

Algunas iuatruoeiones para 
utilizar BUS ventaja». 

POR DON ANTONIO MONEDERO MARTÍN 
AGRICULTOR DE DUELAS (PALEHCIA) 

: E > X I 3 E Í O X O : O , a s 
De venta en el kíoseo de Elk OH6ñTH 

AGENCIA FÚNEBiE ÜLITAR.—Claudro Coello, núm. 

J. LUGAS IMOSSI E HiJOS 
Agencia marítima de correos trasatlánticos 

PARA RiO JANEIRO, SANTOS,, MONTEVIDEO, BüEMOS MIES, 
ESTADOS ÜIDOS DEJMMCA, ÍAWAÍL ETG, ITO. 

-"ESPJIQIiE^S el 27 lie Juni®. 
MPÜ®WEii€£^S ®i Í7 d e Jiiii®. 

Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, seivicio y 
rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo­
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospitalj, 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la feguridád y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes 
aparatos de telegrafía sin hilos, que les permite estar en comunicación 
con la tierra ó buque t o d o e l v i a j e . 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros­
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: A p a r t a d o n ú m . i l . Despachos: I r i s h T o w n , n ú m e * 
r o ti, y P u e r t a d e T i e r r a » n ú m . i. 

Dirección telegráfica: « F U M I » " €}I l tRAI.TAR 

AMNCIOS BEEVES T ECOIOMICOS 

M 'H^ZMZ^O^'M.I 

H© se conoce nada mejor para evitar la eaida del pelo y limpiar la cabeza. 
Es conocido en todo el mundo. Tiene un aroma exquisito. 

T e r a t ® , e n t o d a s p a r t e s ; , - & p e s e t a s 1,SI> f r a s c o * . 

§«|í98Íiario» por mayor de estos f reparados: PÉREZ, MARTÍN V COMPARIA, Alcalá, 9. MADRID 

^ lASTlCADORES 
jMgiénicos para ancia-
¡nos, para jóvenes, para 
¡niños. Preparan la co-
'mida para d i g e r i r l a 
I con facilidad. Utensi-
;llos de cocina. Unioa-
m e n t e Mar ín . 12,Pla-
jza de Herradores, 12. 
(Ojo), esquina á San 
Felipe Neri.Tel." 1.414. 
¡Catálogos i l u s t r a d o s 
con más' de 4.000 ar 
tículos. 

E^ ' D m A ? eüRACt0N 8ADICAL 
l a nieve» (feliz frase de un ex 

herniado), la hernia (quebradura)^n ambos sexos, «1 abulta-
miento del, vientre y l«s dislocaciones viscerales ea las seño 
ras, ge redneep y desaparecen pa r í s i empre más con el Vro-
t« t lp« del ' t ra taai ieuto n o opera tor io . El «INSTITCTO 
ESt>A$oc UB ORTOPEItlA ABDOHIMAI.» da y enría 
gratis el notable opuseulito del verdadero especlflco. 

CAIt»3EM, S@, i p i s o l . ° - B A R O S I L Q M A 
W i ^ i ^ El ortopédieo-espeeialista D. Pedro Ramón, 
L W B » ^ gĵ  hallará en MADRIU lo» días l í , 15 y 16 del 

corriente Mayo. Recibirá d e l S á l mafianflydeB á 7 tarde, 
en el H o t e l de Oriente (Arenal, 4). • 

DOCTOR Dewclio y Filosofía 
!y Letras, católico, oíi-écese pro-
ifesor. R'azóa: Montera, 19. 
•Anuncios. 

Sintis y §yitgs da yy . 
J'ueves. (ITiesta de precepto 

sn Madrid K—San Isidro La­
brador, Patrón de Madrid; San­
tos loiroiiato, Eufrasio é Inda-
itx'io, obisjxis y mártjres. 
- La"̂  misa y oficio, divino son 

de 'esta Feria V, oon rito semí 
dííble y color ensarnado. 

, San Ginés (Cuajenta Horas). 
• A las dita misa solemne, y por 
la tardé preces y procesión de 
reserva. 

Santa Iglesia Catedral.—Fies­
ta en honor de San Isidro; á 
las siete y media misa de oo-
luunión; á las nueve y media 
Be cantará tercia, y después mi 
Bü solemne, en la que predicará 
D. Diego Tortosa; á las cuatro 
segundas vísperas y completas, 
y á, las seis termina la novena, 
predicaado D. José Suárez 
l'aura. 

San Andrés.—Ídem id.; á 
las diez misa mayor oon ser­
món, que predicará D. Maria­
no líenedicto, y por la tarde, 
& las seis, completas y solem­
ne reserva. 

Parroquia de Nuestra Sefio 
ra del Pilar.—En este día se 
wlministrai-á la sagrada comu­
nión á los enfermos impedidos 
de dicha parroquia. 

Santa ..párbara.—Misa de co­
munión para la Asociación dp 
Santa Teresa, á las ocho. 

Encarnación.—Misa cantada 
á las nueve y media. 

Capilla del Ave Maiía.—A Us 
i>noe misa y rosaiio, y á ),xt 
ñoae comida á 40 mujeres po 
hres. 

Santa Catalina de les Dona­
dos.—Ejercicios de la h'anla 
FESouola de Cristo, por la tar­
de, á las cinco, predicando el 
normano Obediencia. 

(Este periédico !« publica csn 
;*nsura ecleslistica.l 

ESPECTÁCULOS 
PñRñ H 0 ¥ 

COMlíDlA.-A las 9 y 1/2, I a 
bestia humana y La buena 
voliintiid. 

A las 9, La divina Pi-ovideneia. 

LAEA,—A las ' 10 (sencilla), 
Las mcüitas del, baiTio.—A ias 
11 (doblai, M ^ i g a l (dos ac­
tos i. 

A las 5,, La azotea, Madrig,jl 
(dog, actos) y Él pDlicliiaela: 

CÓMICO.—A las 9 y 3/4 (do­
ble), La Pirula (dos actos). 
A las 11 y 8/4 (sencilla), Ei 
bueno do Guzmán. 

A las 6 (sencilla), ¡Eclie us­
ted señoras 1—A las 7 (sen­
cilla), El bueno de Guzmán. 

PAEISH.-A las 4 y 1/2 de la 
tarde, octava matinée de mo­
da infantil. Punción cómica 
con programa especialmente 
escogido para niños, toman 
do parte Texas Hattie, Ti-
gier, Lily, Bosanquet; los 
ilusionistas Le Roy-Talm.i-
Boseo; los' comediantes de 
Mepliisto: el globo dii'igiblo 
el general La Vine; los osos 
comediantes, todos ios clowns 
bufos y excéntricos de la com 
pañía. 

A los 9 y 1/2 de la noche, gran 
gala de abono: programa se­
lecto y escogido, tomanik 
parte todos los mievoa artis 
tas de la compañía de circe 
que dirige WiUiam Paii&h. 

EEK.A7ENTE.—De 5 á 12 j 
1/2.—Sección continua do ci 
nematógiafo. Todos los día' 
estrenos. 

EXPOSICIÓN CANINA. (Jar­
dines del Biieu Retiro del Par 
que de Madrid). Abierta ilc 
4 de la tarde al anochecer 
Entrada, una peseta. BoiiJ.' 
de múoica todas las tardes. 

f-

e<.r n,. 

.-**. 

.iífcfcfiíBiiÉa 

QUINTÍN RÜIZ DE SAÜNA 

|¥eíifa en Madrid: SATÜRMIiA SAUCIA 

H e n t r o d e e s t a l e c c i ó n p u b l i c a r e s n o s a n n i i » 
c i o í s c u y a e x t e a i s i o n M O s e a s u p e r i o r á H ® p a » 
l a l b r a s . S H p r e c i o e s e l d e 5 c é n t i m o s p a l a l ^ r a . 

EIii e s t a i i e c c i ó n t e i s d r á c a M d a l a H o l s a d e l 
T r a l > a | o , q u e s e r á g f r a t i a i t a p a r a l a s d e m a n d a s 
d e t r a b a j o s i l o s • a p . n n c i o s n o s o n d e m á s d e 1 ® 
p a ] a l > r a s ^ p a g a n d í » c a d a d o s . p a l a b r a s q n e e x n 
c e d a n d e e s t e n é i t i e r © 5 c é n t i m o s , s i e m p r e q u e 
l o s m i s m o s i n t e r e s a d o s d e n p e r s o n a l m e n t e l a 
o r d e n d e p i a T b l i c i d a d e n e s t a A d n t i n i s t r a c i o n . 

VEÜTAS 

de campo. 22, Caballero Gracia. 

JUBILEO UNIVERSAL tl!lt'\!^l 
este año. Condiciones par.i ganarlo. Facultades y privilegios. 
(Oon licencia eelealástiea). 

Mfereifías: Paz, 6," y Fontí^JoS, 3. Idée lo : 5 c^nUnioa. 

mm immík giTtigft 
d® Mfra. Sra. á@ la paEoma. 

Esta zapatería ea la que vendo 
el ealíado mejor y más barato de 
Madrid.. •Toledo, 6 3 , frente a l 
coifiveifflto de l a Xiatissa. Madrid. 

EL DEPURATIVO FUSTER 
cura las enfermedades do oioe, 
estómago, reúma y asma. Far­
macia Fuster, Bajada Ban Fran­
cisco, 22, Valencia^ 

FALTA-SOCIO ócm 6:000 pe­
setas, enséíianza comeráal, suel­
do 150, casa y' paitieipación. 
Lista CojTeos, cédulaj 27.114. 

MaDft.S DE SOMBREROS 
María del Garmai J/ipez, 

paiticipa que tiene gran surtido 
de sombreros para seiSoras y 
niñas, desde 10 pesetas, y cas­
cos desde 6. Se hacen reformas 
y encargos para provincias,-San 
Bernardo, 13, bajo. 

.A.XTWISTCIXOS 

LÜIOLOSIOÜ.Garrotas. S . C 

LAS PILDORAS BALSÁMI­
CAS FUSTER curan catarros, 
tos, tisis y afecciones garganta; 

E L ANTIGASTRALGICO 
ESPLUGES, cura las "eufor 
medades' del estómago. Farma­
cia' Esplugüos. Valencia. 

j5e reei^ai^, esqna-
j las de d9fnn(a.6n y ¡ 
: au iveTsar io , «n l a ! 
impreatadeestadia-1 

i rio, hasta las dos de j 
la madrugada. 

EL DOLOR REUMATICp se 
cura completamente con el re­
nombrado Duvnl; Fai-maeia Mar­
tínez. Galle Robador, esquina á 
San Kafael, 2. Barcelona. 

Ómnibus á las estaciones 
Por uus'ervieio para una sola familia y un solo domicilio, 

basta seis personas y 140 kilogramos de equipaje, á las esta, 
eiones del Norte y Mediodía 6 Tieaverga, tres pesetas. 

^ U ^ JLVXSO ^ ^ 
Interesa á loa que Tlajan no confundir el despacho que tie­

ne establecido esta Casa en la ealle de Alcalá, núm, 18, Sr. Ga-
rrouste, con ti despacho de las Compañías, per entontrara» 
grandes ves IH '.-di en elservieio. 

A v i s o s : A l c a l á , 18 .—Telé fono 3.283, 

(p 

PARA BUEMOS JMPRESOS 
Y SELLOS CAUCHO 

Encomianda, 20, duolícad'} 
Apartado 171. Madiid, 

Es ta tísencia especialí '-mia pa i a automóvi les , sin que mn-
srtiiia otra la supere , se hal la '^e venta eu todos los'gatages 
en bidones de cinco y nueve l i tros. Prefiérase este ú l t imo 
envase, por s u menor peso, por su mayor bara tu ra , y por 
que, dada su forma p lana , se acomoda mejor e a el coche. 
Todos los bidones l levan el precinto cea i^ indicación CLA-
VILEÑO y las iniciales d-e la r»"sn bourcade y Provot. De­
berán desconfiar los c-ompradc.es de loe- billones que no' coa-
serven in tacto 2Ste precinto . 

Oficina^: FiW^^^AMFi«, 6, p r iL 

Rogamos á "as familias de provincias que llegan á Ma­
drid, visiten nuestra Expesición de Muebles y objetos 
Decorativos. Las hay de tades l«s gustes y variedad de 
precios. Si os vais á casar no dudéis un moment» en alha­
jar vuestras casas con ios cien mii objetos que os ofrece­
mos, á la base de una baratura incencebible. Vedlo y os 
convenceréis de esta verdad. 

L E a A H I T f i S , a s » — S s i c s i p s a i s R E Y E S , S S , 

LA GRAN FONDA do San 
Agustín, reúne oondicioucs ¡>ui íl"i''f-ios'''». 
aii vanexlad do prcios v sus 
buenas condiciones higiénicas. 
Pliiza da San Agustín.- esquina 

» . > t ...«»..».» >.•... II 1. . . *' la callo del Hospital. BaiTce 

fira ¡i mmiaimbí l^SJI lEM. issüitar, Mmm, !,m 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli­
giosa. Actividad dorríostrada en las miíltipies encar' 
gos. debido ai niKTieroso é instruido personal. 

I HOTEL'INGLES, de Valen-I PROFESOR católico da pri< 
,_ 'cía, es el-mejor poí su econoTOÍalniora enseñanza, con inmejora* 

NOVEDADES en ai-tículos la-Vybuen trato. Pasaje de Ripalda ¡ble» referencias, se ofrece á fa. 
vables para tapicería, atores, v i l . , _^ « | 1 7 ^ " ' ' ' ' " "*'"'"'*' "^'^ ^'"'''' "̂ ^ 
aillos, especialidad para easa-̂  P A H A E L C U L T O 

COÜP^HS 
PARA ORNAMfilMTOS 

iglesia, Justo Burillo. Paz, 
Valencia. 

COIVIPRO alhajas, antigüeda 
des, encajes, telas, abanicos an­
tiguos y aparatos fotogi'áíicos. 
Al Todo da Ocasión. Puenoa-
rral, 4ñ. Tienda. 

ES^ECiFIGliS 

CARNE LIQUIDA del doctor 
Valdcs García de Montevideo 
Alimento tónico, reconstituyen­
te Agente único para España y 
Portugal. Luis Audreu. Barce­
lona. 

VICHY-ETAT, son las me­
joras a-guas alcalinas. Vichy-
Hopital (estómago). Vichy-Ce-
Ifstinos (ríñones), y Vichy-
Grande-Crille (hígado). Freixa-
Pino, 12, Barcelona. 

HOTELES 
REINA VICTORIA, Hobcl 

Confort moderno. Barcas, 6 y 8. 
Valencia. 

HOTEL IVIASSAGUÉ. Casa 
recomendada para sacerdotes 
Calle Santa Ana, 21. Barce 
lona. 

PARA VERA1\!EANTES. Res 
tauíaut Cautábrico. Hernán 
Coites, 9, Santander. 

ESTAtVIPERlA EAfiESES, 
gran curtido. Librotí ría, 10 y 
12, Barcelona. 

INCIENSO al uso de Roma y 
Jerasalen, para la Iglesia. Doc­
to >• Sastre Marqués, Hospital, 
109, Barcelona. 

©OSSIJLTAS 
SANATUS-CONSILIU^. Doc­
tor S.1J1Z Gómez. Consulta: de 
once á ouatio. Prog'eso, 8. Ho­
tel. Garabanchcl Alto. 

NECESITO 30.000 pesetas al 
5-%. Ofrczto garantías. Lista 
Correos, billete tranvía, 38.06.S, 

A N Í S ; U D A L L A , y Cognac 
B h. Baldomcro Landj,. Uda-
11,1 (Santander). 

GUANOS «CARSI». 
rías,''A. Valencia. 

Filipi 

PERSONAL oficinas con in­
formes, ofrezco. Paimacia, 7. 

BACHILLERATO rapidísi­
mo. Hasta Septiembre un mes. 
Sr. 'izquierdo, San Agustín, 3, 
duplicado. 

BOLSA DEL 
TRADUJO 

ños, oficina ó secretario parti< 
cular. Femando da 'a Torre.-i 
Recinto del Hipódromo. 

SACERDOTE oíréceso leo< 
Clones latín y castellano, á io< 
micilio, ó preceptor niños. Râ  
zón: Olivar, 84, 3°. derecha. 

JOVEN honrado, se ofreoa 
paia el comercio ú otra clas< 
de empleo. Razón: Minas, 17, 
<•', izquierda. 

S£»' -lA portuguesa, católü 
ca y joven, oíréceso para dania 
de compañía, ama da gobierno^ 
par» niños ó costura. Escribir ¿ 
María Osorio, Sa» JUarcos, 30, 
2»' izquierda. 

Ofrécese señora de comp-i-
fiía y señorita con bueni Ie< 
tía, y sabiendo bien Cnntaliii-
dad, para oficina, (Oiu^ijio, ó 
'cosa análoga. Velíi£qui:¿, G% 
bajo. PiiomeBa Villij.." 

SESORITA dh cotnpafiía, h^ 
blando francés, se ofie'co' para 
acompañar por la mañano, so-
ñoritaa ó niños. TíiforLies .UJ 
mejOrables. --Tutor, 18, 4.°, de. 
Fecha., 

LECCIONES de piano, pm^ 
tQra y labores. Faoncarral, 48, 
3.», derecha. 

JOVEN diez y nueve años, 
empleado en miaií,terio, butaa 
letra, so ofrece horas tarde, 
para oficina. Referencias iu-
mejorables. Razón: Luisa Per-i 
nanda, 25, 3.°, izquierda. 

PROFESOR católico acredi­
tado, se ofrece para lecciones 
bachillerato; enseñanza espo-
cial del latín. Han Mai-cos, 22, 
principal. 

EL RESTAURAN! más an­
tiguo de Santander, de D. Gon­
zalo Elizalde, tiene indepen­
dientes y amplios eotacdoros y 
un especial servicio á la car! i 
y por cubiertos. 

NECESITAN TRABAJO. 

En el Centro Popular Católi 
co de la Inmaculada (Atocha, 
18). Madrid.—Un oficial escul 
tor de w-uamentación; ayudan 
tes, peones de mano y peones 
sueltos de albafiil, un oficial de 
pintor; tres porteros, un co­
chero, un cobrador y un guar­
da do campo. 

JOVEN, onlenanza en ofici 
ñas del Estado, de inraeiora-
bles leforencias, desea trabajo, 
deodo las tres de la tai de, paiM 
cobrador ó oosa anáioga. J!a 
zón: Dirección gunorai dej 
Timbre. Bai'quilki, 1. 

SACERDOTE graduado, oon 
mucha práctica, da lecciones 
da primera y eegunda fuseüin. 
ía á dumioilio. Razón, Príncipe,, 
7, principa!. 

COL d e ACIÓN ísoiicita sefli 
ra entendida en todos los queha­
ceres de una casa. Razón: Ra­
fael Calvo, E, j Lagasca, 14, p»< 
tio, B. 

JOVEN dle¡5 y seis años, oo»» 
buena laira, y escribiemíci S 
máquina, ofiéoese para esCKí 
biente eu horas noche, Pocag 
pretcnsiones Lista Correos, PM-
tal número 662.S7S. 

CABALLERO oon título uni-
verntario, afrécese scc!i"jtari<i, 
aditiinistradoi', enKoñanz,i bn 
chtilerato. Piinn:! mío'-ma'-tón. 

'̂ 20, pcrtfría. 

-J0VE4SÍ maestro, se oíroco 
para O/oiesfio catói'co ó lecciones 
A doiniciUo. .P-ocs" pietetisiones. 
Lista de Correos, poíital núms-

OFHEG&N TfJABAJO 
AGENTE pr&ctico, se oí reo* 

para casa importante. Razón: 
San Francisco de PauU S, 1." 
derecha. Gijón. 

SE- NECESITA uña sirvien-
t«, prefiriendo re«ián Uogada 
fie proviriciaSi Bolsa, 9, 3." 

SACERDOTE joven,-Ba ofrs-
M ;iara acompañar niños, es­
critorio partieular íi cargo aní» 
logo propio dis;uñlad Ragiitt? 


